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GABINETE DO MINISTRO

PORTARIA DE 2 DE ABRIL
DE 1965
.

O Ministro de Estado da Indústria j

L'
disposto no artigo 264 do Regulamen-
to Geral de Contabilidade da união,
tendo em vista a Resolução n' 37, de
11 de dezembro de 1964, do Egrégio
Tribunal de Contas da União, publi-

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
E DO COMÉRCéO

a Renato Augusto Monteclaro Ce- Público, q:. : rem caracteris-
sar, Delegado .Estadual da Indústria e! ticas L juía» de Ministro de
do Comércio ein São Paulo e, nos seus : Esta do — peço vénia a V. Esa. para

" 'acolher as ponderações ftrmuladasimpedimentos, ao seu substituto legal;
a Francisco Aíelo de Navais,. Dele-

gado Estadual da Indústria e do Co-
cada no Diário Oficial de 15 do mês
mo mês, resolve:

43 — Delegar competência a Eti-

_ l mércio em Sergipe e, nos seus impe-

pelo Direíor Geral do D.A. à fls.
2v. e 3, d3 preseate processo. Sugiro,

que o imóvel pretendido seja
dimentos, ao seu substituto legal; j considerado por V. Exa como dotado

Para autorizar e aprovar as Coletas' d.as condições consta-ntes &> dísposi-
de Preços i > nos lèr-

berè Zem, Delegado Estadual da In-!da Lei n' 4.401, de 10 de setembro de
dústria -e do Comércio em Brasília e,! 1964, se torne necessária ao atendi-
nos seus impedimentos, ao seu subs- mento dos serviços das respecitvas De-
tituto legal;

tivo legal acima. Citaáo. Ein 2.4.65.
As. Armando Gomes ãe Melo, Secre-
tário Geral do MIC. DESPACHO:
Tendo em vista as características es-

a Ròdio Machado Gonçalves, Dele- ,
varin Fst"dnal da Indústria p dn fo- ' A l*les™u*! rwwMi» vig^-no, auc ui-

te deliberação. - Daniel Faraco.

n.t^inj\j vt»->o .y_i «J.VWQ UAB i v-u^^-^iv»t*kj *^\*~ • _ _ . _

• iegacías Estaduais da Indústria e do Peciais. de dimensões e localizarão,
Comércio j dispenso a concorrência, de acavao

A presente vigorará até ul-
mércio em Alagoas e, nos seus impe- ;
dimentos, ao ECU substituto legal;

a Henrique Júlio de Carvalho Fer- i
reira, Delegado Estadual da Indús-
tria e do Comércio no Amazonas e,
nos seus impedimentos, ao seu subs-
tituto legal;

a Austro de França Andrade, De-
legado Estadual da Indústria e do Co-
mércio em Bahia e, nos seus impedi-
mentos, ao seu substituto legal;

a Crisanto Holanda Pimentel, De-

mércio em Ceará e, nos seus impedi-
mentos, ao seu substituto .PÍ

a Rita de Cássia Calmon Alves Fon-
seca, Delegada Estadual da Indústria

PORTARIA BE 14 DE ABRIL
DE 19CÕ

O Ministro de Estado da Industria
e do Comèrc.o, atendendo ao que re-
quer a Equitativa dos Estados Uni-
dos do Brasil, Sociedade Mútua de

•:>s Gerais, resolve:
N° 53 — Designar Eduardo Portells,

Netto para, nos termos do Art. 14,
Alínea A, do Decreto-lei n9 3.903. de

de 1941,

com o disposto na n° 4 4.01 de

] MIC — 6.461-65 — ASSUNTO:
j Alcântara Machado Comércio e Em-
preendimentos Ltda., soliicta autori-
zação para realizar a VI UD — Feira
Nacional de Utilidades Domes:'
no período de 10 a 25 de abril do
corrente a&n, no Pai-que Ibirapuera,
no Estado ite São. Paulo.
CHO: A: 4.65. — As.
Daniel F<z

MIC — 1.657-65 —.ASSUNTO: A
Feira Nacional do Calcado e Exposi-
ção Agro-industrial, por essu Presi-
dente e 1° Secretário e, através a Te-
leg-acia deste MIC no Rio Grande do
Sul, solicita c • ..> para rea1!-
zar a 2a Feira Nacional do Calçado
e Exposição Agro-Industrial, na ci-
dade de Nova Hamburgo, Estado rio
Rio Grande do Sul. no período de l?
a 55 de maio dèits ano. DESPACHO:

10.9.64, art. l", item IV. Em 5.4.65
As. Daniel Faraco.

/iiitwizo. Em,
Faraco.

5.4.65. — As. Daniel

os sócios ausentes na Assembleia Ge-
ral Ordinária, convocada para exame
do Relatório e Balanço Gerai do
exercício de 1964, da referida Socieda-

« do Comércio no Espírito Santo e, 'dê"sTse realizar 'no" dia" 20 do "cõrren-
BOS seus impedimentos, ao seu subs- (-g Daniel
tituto legal;

(DESPACHOS DO MINISTRO)a Hélio Teixeira, Delegado Estadual
da Indústria e do Comércio em Goiás
e, nos seus impedimentos, ao seu subs-
tituto legal;

a Hermenegildo de Sá Cavalcante,
Pelegado Estadual da Indústria e do
Comércio lia Guanabara e, nos seus
tarpeditnentos, ao seu substituto legal;

a Raimundo Machado Filho, Dele-
gado Estadual da Indústria e do Co-
mércio no Maranhão e, nos seus im-
pedimentos, ao seu substituto legal;

a Agnelo Bezerra Neto, Delegado Es-
tedual da Indústria e do Comércio em
Jlato Grosso e, nos seus impedimen-
tos, ao seu substituto legal;

a José Fernandes Filho, Delegado
tetadual da Indústria e do Comércio
«m Minas Gerais e, nos seus impedi-
inentos, ao seu substituto legal;

a Cláudio Augusto de Sá Leal, De-
legado Estadual da Indústria e do Co-
«nércio no Pará e, nos seus jmpedi-
toentos, ao seu substituto legal;

& Acácio Braga Rolim, Delegado Es-
tadual da Indústria e do Comércio
Oa Paraíba e, nos seus impedimentos,
ao seu substituto legal;

a Floriano Macedo Guimarães, De-
legado Estadual da Indústria e do Co- Imiinstraçao.
JBércio no Paraná e, nos seus impedi- !
mentos, ao seu substituto legal; M^C — 8.689-65 — ASSUNTO —

a José de Castro Alves, Delegado | Delegacia Estadual da Indústria e

MIC — 8.926-65.— ASSUNTO: —
Delegacia Estadual da Indústria e
do Comércio no Estado dio Rio de
Janeiro, submete à Aprovação Minis-
terial, minuta de contra de locação
dt imóvel a ser celebrado entre aque-
la Delegacia e o Sr. João do Valle~
Borges, procurador do Sr. José Bor-
ges. PARECER: Tendo em vista o
parecer de fls. 8 do Serviço de Admi-
nistração de Edifícios e nos Termos
do item III do art. 124 do Regimento
aprovado pelo Decreto n? 533, de 23
de janeiro de 1962, aprovo a minuta
de contrato de locação do imóvel des-
tinado à sede da Delegacia Estadual
deste Ministério no Estado' do Rio de
Janeiro a ser celebrado entre esse ór-
gão regional e o respectivo proprie-
tário, Sr. José Borges, por seu pro-
curador Sr. João do Valle Borges, re-
ferente ao aluguel do prédio situado
na rua José Clemente n* 30, Niterói,
Estado do Rio de Janeiro, mediante o
aluguel mensal de Cr$ 300.000 (tre-
zentos mil cruzeiros). Rio, 6-4-65. —
As. Oswalão Veiga de Castro, Dire-
tor-Geral do Departamento de Ad-

PREFEITURA DO DISTRITO
FEDERAL-

DO PODER
EXECUTIVO

E2CRETO N? 400 — DE 9 DE
ABRIL DE 1965

Altera a Tabela única de Extranume-
Mensalistas (TUM) — Parte

Permanente da Prefeitura do Dis-
trito Federal.

O Prefeito d"ò DistrUà Federal, no
aso das . atribuições que lhe conf're o
art,. 47 da Lei n° 3.751 de. 13 de abril
de 1960 í tendo em vista o que conota
do Processo n° 9.554-65 decreta:

Art. l? Fica acrescida de 5 (zinco)
funções de Auxiliar d'e Enfermagem '
nível 8 a Tabela Única de Extranume-
rários Menaalistas (TTJM) . — Parts
Permanente da Prefeitura do Distrito
Fedtrral.

Art. 2? Este Decreto entrará em
vigor na data de sua publicação, re-
vogadas as disposições «ra contrário.

Brasília 9 d« abril de 1965. — Plínio
Cantanheãe. Prefeito — Jozro Gom.es
da Silva. Secretário de Administração.

tura do Distriío Federal, nos dias 15
e 16 de abril do corrente ano, quinta-
feira San 63, e ssxtaríeira da' Paixão.

Parágrafo único. Ficam excluídas
das disposições deste Decreto, as re-
partições q-ue, a critério do respectivo
chefe, tenham' funcionamento indis-
pensável fazendo-se neste caso a res-
pectiva escala do serviço.

Art. 2° Revogam-se as difçKtóiçóes
cm contrário.

Brasília, 12 de abril de 1965. —
Plínio

ATOS DO PIÍEFEITO

DECRETO N° 401 — DE
ABRIL DE 1965

9 DE

Estadual da Indústria e do Comér-
cio em Pernambuco e, nos seus impe-
dimentos, ao seu substituto legal;

a Waldir Fernandes Torres, Dele-
gado Estadual da Indústria e do Co-
mércio no Piam e, nos seus impedi-
mentos, ao seu substituto legalé

a Arthur de Castro Neves, Delegado
Estadual da Indústria e do Comércio
no Estado do Rio de Janeiro t. nos
seus impedimentos, ao seu substituto
legal;

a José Cavalcanti Melo, Delegado
Estadual da Indústria e do Comércio
no Rio Grande do Norte e, nos seus
Impedimentos, ao seu substituto le-
gal;

a Cezar Rouy Abruzzi, Delegado Es-
uai da Indústria e do Comércio no

do Comércio no Estado dio Rio de
Janeiro, submete à Aprovação Minis-
terial, minuta de contrato de locação
de imóvel a ser celebrado entre aque-
la Delegacia e o Sr. João do Valle
Borges, procurador do Sr. José B'or-
ges. PARECER: Pretende o Delegado
Regional deste Ministério, no EíCadc
do Rio de Janeiro, conforme consta
do' processo anexo, a locação do imó-
vel situado à Rua José Clemente nú-
mero 30, 19 Distrito do Município de
Niterói, ^[ue dispôs de condições ade-

Altera a Tabela Única de Extranume-
rários Mensalistas (TUM) — parte
Permanente da Prefeitura do Dis-
trito Federal.

O Prefeito do Distrito Federal, no
uso das atribuições qu- lhe eonfere
o art. 47 da Lei n-0 3.751 de 13 de
abril de 1960 e tendo em vista o que
consta òo Pvcoíátío n? 9.317-65 re-|
solve:

PORTARIA N? 143
O Prefeito do Distrito Federa] no

uso das atribuições que lhe ccnfere o
art. 47 da Lei n' 3.751 de 13 de abril
de 1960 tenáb em vista os resultados
finais d-a prova pública de seleção.
publicados no Boletim de Serviço
n? 13 de 2 de. abril de 1965 Processo
n? 9.317-65 eujcs candidatos hab;:
dos foram treinados na. Escola d'e
Auxiliares de Enfermagem de Bra-
sília para o preenchimento ás vagas
na função de Atenctente resolve
admitir Maria da Aparecida Corrêa
aprovada com a média 87.00 (oitenta
e. sete) na referida prova pública
para exercer a função de Atendente
nível 7 da Tabela Única de Extsra-
numerário Mensalista (TUM) — Par-
te Permanente — da Prefeitura do
Distrito Federal.

Brasília 9 de abril de 1965. — Plínio
Cantanhede Prefeito.

PORTARIA N° 144
O Prefeito do. Distrito Federal no

uso das .tribulções que lhe ccr.fere o
Art. l? Fica acrescida de 22 (vin- art. 47 da Lei n° 3.751 ús 13 de abril

te e duas) funções de Atenden^e
nível 7 a Tabela Única, tí* Extranume-
rários Mensalistas (TUM) Parte

quadas para a instalação daquele óT1

gão, não só pela amplitude, de suas
dimensões, como pela sua localização,
próxima as repartições federais, es-
taduais e municipais. Tendo em vis-
ta ~ a conveniência de que se reveste
para andamento dos tra-

ririnrtp do Rui P nns K imnp-^ tia*Illos da DEIC a sua instalação ade-

Cftmemos? aCo seu SUkl\u5to iegàí?P IStV.ffiS^Ê °^^ ^
a Raul Pereira Caldas, .Delegado Es-jm«po 4.491 {Jeí«.9/

Ifja. Santa Catarina e, nos seus impe- plicas arrendamento ou aquiíí-
«mentos, ao seu substituto legal; .,;-i0 de imóveis destinado; ao Serviço

Permanente da Prefeitura do Distrito
Federal.

Art. 2° Esta Decreto entrará em
vigor na data, de sua publicação, re-
vogadas as disposições em contrarie

Brasília, 9 de abril de 1605. — Plínio
Cantanhede. Prefeito — /oiro Gomes
da Silva, Secretário de Administração.

DECRETO N° 402 — DE 12 DE-
ABRIL DE 1965

O Prefeito do Distrito Federal,
usandio das atribuições que Itoe con-
fere o art. 20 item II da Lei número
3.751 de 13 de abril de 1960. dscreta;

Art. l» É considerado Ponto Fa-
cultativo nas repartições óa Prefei-

ie 1960 tendo em vista es resultados
finais da prova pública de
publicados no Boletim de

seleção
Serviço

n? 13 de 2 de abril d"e 1965 Processo
n? 9.317-65 cu]cs candidatos habilita-
dos foram treinados na Escola tí'e
Auxiliares de Enfermagem de Bra-
sma para o preenchimento de v;
"a função de Atendente . rssolve
admitir Jacy Pereira Macéào aprova-
da com a média 85,80 (oitenta e cin-
co vírgula oitenta) na referida prova
pública para exercer a função tís
Atendente nível 7 da TabeTa Oríica de
Extranumerário Menealista (TUM)
— Parte Permanente — da Prelsitura
de Distrito Federal.

Brasília 9 de abril de 1965. — Plínio
Cantanhede Prefeita.

PORTARIA N? 145
O Prefeito do Distrito Federal no

«só das atribuições que lhe ccnfere o
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47 da Lei n° 3.751 de IS de abril
1*60 tendo em vista os multaios

(Toais da prova pública da seleção
pudJicadoa no Boletim d» Serviço
n? 13 de 2 de abril tía 1968 Processo
l? 9.317-65 cujos candidatos habilita-
aos foram treinados n& Escola de
Auxiliares de Enfermagem de Bra-
sília
ha

para o preenchimento de vagas
função de Atendente resolve

admitir Edyméa Eudorico dos Santos
aprovada com a média 83.80 (oitenta
9 três vírgula oitenta) na referida
prcva pública paro exercer a função
de Atendente nível 7 da Tabela tfnica
de Extranumerárío Mensaliata (TUM)
— Parte Permanente — da Prefeitura
do Distrito Federal.

Brasília 9 <te abril cTe lfi€5. — Plínio
Cantanhede Prefeito.

PORTARIA W 146
O Prefeito do Distrito

17.20 horas, na Sal» de Sessões da
de Eeeursos Piscais do Dis-

Federal, .o Senhor Presidentetrito
EdmMido José
migo. Assistente

Moraes Neto. co-
Junta. passou a

fazer por sorteio, nos termos regi-
mentais. a distribuição do processo
seguinte: Recurso súmero 6-65: Re-
corrente "ex-officio": Divisão de Ren-
da Imobiliária — Recorrido: Virgínia
Câmara Ribeiro, distribuído ao Se-
nhor Juiz Paulo Guaraciaba Pilho.
Do que. para constór. eu. Sebastião
aos Santos Botelho. Assistente^ da
Junta, escrevi a presente ata quê" vai
assinada pelo Senhor Presidente. —
Kdimindo José de Moraes Neto Presi-
dente;

ACÓRDÃO H

uso das atribuições que lhe c^níeie o
art. 47 da Lei n° 3.751 de 13 de abril
de 1960 tendo em vista os resultados
finais da prova pública de seleção
publicados no Boletim de Serviço
n? 13 de 2 ds abril dte 1965 Processo
n? 9.317-85 cujís candidatos habilita-
do» foram treinados na Escola de
Auxiliares de Enfermagem de Bra-

para o preenchimento de vaga:
na função de Atendente resolve
admitir Luzia Aquino Antunes Eleoté-
rlo aprovada com a média 83.80
(oitenta e três vírgula oitenta) na
referida prova pública Para exeicer a
função de Atendente nível 7 da Ta-
bela Única de Extran um erário Men-
sallsta (TOM) ~ Parte Permanente
— da Prefeitura do Distrito Federal.

Brasília 9 de abril dte 1985. — Plínio
Cantanhede Prefeito.

PORTARIA K» 147
O Prefeito do Distrito Fe<íerai no

tiso das atribuições que lhe ctnfere o
art. 47 da Lei n» 3.751 de 13 de abril
de 1960 tendo em vista os resultados
finais da pvova pública de seleção
publicados no Boletim de ,Serviço
n? 13 de 2 de abril de 1365 Processo
n' 9.317-65 cujcg candidatos habilita-
dos foram treinados na Escola dei
Auxiliares de Enfermagem de Bra-j
sília para o preenchimento de vaga?
na função de Atendente resolve
admitir Juvenal Lopes Marinho
aprovado com a média 83.40 (Oitenta
e trè; vírgula quarenta) na referida
prova pública para exercer a função
de Atendente nível 7 da Tabela Dnica
de Extranumerárío Mensalv-sta (TUM)
— Parte Permanente — da Prefeitura
do Distrito Federal.

Brasília 9 de abril de 1866. — PHn'o
Cantanhede Prefeito.

PORTARIA N'? 148
O Prefeito do Distrito Ferral no

uso das atribuições que lhe ccnfere o
art. 47 da Lei n» 3.751 de 13 de abril
de 1960 tendo em vista os resultados

selecão

Recurso ir? JRP-3.017 — Recorren-
te: Divisão de Renda Mercantil —
Recorrido: Panageotis Fatakos

EMENTA: "Renovação de ins-
crição no prazo fixado. Nào é ne-
cessário quando a Circular n? 5.
de 12.3.1957, tornou definitiva
Ficha de Inscrição.

Vi.stos. relatados e discutidos estes
autos em que é recorrente "ex offi-
cio'' a Divisão de Renda Mercantil e
recorrido Panageotis Fatakos:

Acorda a Junta de Recursos Pis-
cais, por unanimidade, em decidir pela

n» 89. d«- 23.12.1947. do Estado de
Qoiás. desprezando-se aã alterações
introduzidas pela Lei n' 3,225. de 11
d« novembro de 1960. por inaplicável
no Distrito Federal, tudo de acordo
com o voto do Reaíor. modificado
posteriormente, para adotar es con-
clusões da declaraçfto de voto do Juiz
Amaury Ubirajava da Silva Ramoa.

Brasília, em 28 de março de 1965.
— Edmundo José de Moras Neto. Pre-
sidente. -- Witsos Júlio de Miranda.
Relator.

ACÓRDÃO N? 17

Recurso JRF-REO — 3.014 — Re-
corrente: Divisão de Renda Mercan-
til — Recorrido: Saivatore Nieta

EMENTA: "Autuação sem ocor-
rência de dispositivos aplicáveis
à espécie, não há como convales-
cer. Inconsistência em primeira
instância e desproviaienío 3o S'«-
curso."

Vistos, relatados e discutidos estes
autos de recurso n? 3.014. em que é
recorrente "ex officio'' a Divisão de
Renda Mercantil, sendo recorrido Sai-
vatore Nisía.

Acorda a Junta de Recursos Fis-
cais, por unanimidade, confirma;-
decisão recorrida
ao recurso.

e negar provimento

Brasília, em 25 de março de 196S.
- Edmundo José de Morasstais. pui- uu-.uiiujiv.auc. raii u^biuu i/c»» ,

insubsistência do auto inicial, manten- Presidente. — José etoj Santos Mou-
do. em consequência, a decisão recor-
rida- nos termos do voto do relator.

Brasília 18 de barco de 1965. —
Edmundo José de Moraes Neto, Presi-
dente. — Wilson Júlio de Mlrand*.
Relator.

ACÓRDÃO* N' 15
Recurso JRP-REO 3.020 — Kecor-

rente: Divisão de Renda Mercantil -
Recorrido; Casa Brasil Ltda.

EMENTA: "Firma localizada
fora do Distrito Federal. Não es-
tá sujeita a açáo legal de auto-
ridade administrativa cuja com-
petência está limitada à área do
Distrito Federal.'"

Vistos relatados e discutidos este*
autos em que é recorrente "ex offi-
cio'' a Divisão de Rsncla Mercantil
e recorrida Casa Brasil Ltda,:

Açorda u funtn de Recursos Fis-
cais por unanimidade, decidir pela
insubsistência do auto Inicial e. em
consequência pelo arquivamento do
processo, nos tírmcs do voto do Re-
lator.

Brasília, 18 de março dfl i965. —
Edmundo José. de Mores Neto. Presl-

rã. Relator.

ACÓRDÃO N? 18

Recurso JRF-REO — 3.009 — Re-
corrente: Divisão de Renda Mercantil
— Recorrido: Hanna Haddad

EMENTA; "Obrigatoriedade d«
apresentação de livi-os fiscais, de-
mais documentos e subsídios. Ain-
de que imune, isenta ou não tri-
butável a atividade do comerci-
ante, está este abrigado, em face
da lei n» 4.191-62. a aprsentar.
quando solicitado pela Fiscaliza-
ção, livros, documentos outros e
subsídios inerentes a seu ramo de
negócio."

Vistos, relatados o discutidos estes
autos de recurao n? 3.009. em que *
recorrente "ex-officio" a Divisão de

em conhecer e prover o recurso, no
sentido de ser dado prosseguimento
ao auto de infrução inicial. apUcando-
«« ao Infrator as sanções previstas
em lei.

Sala das Sessões, em l' de abril da
1965. — Edmundo José de Moraes
Neto, Presidente. — Amaury Vbira-

da, Silva Ramos. Relator.

ACÓRDÃO N? 19

Recurso "ex officio''' n» 3.015 —
Recorrente: Divisão de Renda, Mer-
cantil — Recorrido: "Vidroplex" Joa-
quim de Oliveira

EMENTA: "Autuação má i-apl-
tulada. Contaniinacia. de enos
crassos e insupríveis. Ai-eniatór.o
contra preceitos da lei. Inexequí-
vel. Confirmar o decidido de pe-
rneira instância e desprovimento
do recurso.1' /

Vistos, relatados e discutidos fctes
autos em que é decorrente "ex offi-
cio'' a Divisão de Renda Mercantil e
recorrido "Vidroplex" Joaquim de Oli-
veira acorda a Junta de Recursos Fis-
cais do Distrito Federal, por unani-
midade, negar provimento »o recur-
so, nos termos do voto do Relator.

SaU das Sessões. 8 de abril de 19C5.
— Edmundo José ãe Moraes Neto,
Presidente. — Paulo Guaractaba F:-

Relator.

Fundação Zoobotánica
Distrito Federa!

do

PORTARIA DE 8 DE
DE 1965

ABifiL

Renda Me''can*íl
Haddad:

e recorrido Hanna

Acorda a Junta de Recursos Piítifc
do Distrito'Federal, por unanimidade, ! Díretor-Geral.

O Diretor-Geral da Fundação Zo-
obotãnica do Distrito Federal, usaacio
das atribuições que lhe confere o Ar-
tigo 9?, do Capítulo in, ^dos Estatu-
tos, resolve:

N' 71 — Nomear, Expedito WerneeJc
Simões, para exercer a Função em Co-
missão símbolo FC-6 de Chefe do Ser-
viço do Património, de conformidade
com o parágrafo único do artigo 2? do
Decreto n? 300, de 6 de maio de 1964,
do Senhor Prefeito. — Ivan Barcelloí,

dente. —
Relator.

Wilson Júlio dt MiranOti.

ACÓRDÃO Nu Ib
Recurso JRF-RV —'2.005 — Re-

corrente : p r u d ê n c i a CapitaliaaçAo
(Brasília Paiace Hotel) — Recorrido:
DivisSo de Renda Mercantil

EDITAIS E AVISOS
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Departamento Administrativo do Serviço Público
EDITAL DSA-224

C. 624

EMENTA: "Falta de exibição
i!e livros focais. Deve ser tida
como procedente a autuação,
quando acompanhada de intime-
cão concomitante para que n exi-
gência sija cumprida em período
posterior e isto- não correr. O
Qu'-lntum da muita n3o deve ser
fixado na Lei n? 3.-'25. de 11 de
novembro de 1960. do Estado de
Goiás, porque esta náo é aplicávc' |
no Distrito Fedfral."

Vistos, relatados c discutidos estes í

Concurso para provimento em cargos
da classe "C" da série de classes de
Engenheiro do Banco Nacional ão>
Desenvolvimento Económico.

Terminados os trabalhos

tí-a prcva pública de
publicados no Boletim de Serviço!
n" 13 de 2 de abril c?e 1965 Processo!
n? 9.317-65 cujcs candidatos habilita-;
dos foram treinados na Escola de
Auxiliares de Enfermagem de Bra-
sília para o preenchimento ar vaga:
na função de Atendente rísolve j
•atíinii r Ivone de Almeida Nóbrega j
aprovada com a média 83.20 (oitenta j
e três vírgula vinte> na referida prova i
pública para exercer a função de
Atendente nível 7 da Tabela Única dsi
Extranumerário Mensalista ('TUM) |
— Parte Permanente — da Prefeitura
do Distrito Fedteral. i autos de recursco voluntário n? 2.005.! Concurso para provimento em cargos

Brasília 9 de abril de l$>8õ. — f'«!O,em que é recomme Prudência Ca-
Canlanhea.e Prefeito. ; pitalização (Brasília Pelace Hotel) e

; recorrida a Divisão de Renda Mercen-
I til. acorda a Junta de Recursos Fis-

JUNTA DF RECURSOS FISCAIS!0*18. P°r nnaimnidadê, em retornas».
| era parte, a declsSo proferida em pri-
I meira instância, para julgar o axito
procedente e transformar p. multa de
de mil cruzeirzos em duzentos eru-

! zwiros de acordo com a alínen. "g"

l bilitados », 2. l, l e l candidatos, res-
pectivamente, proponho a homologa-
ção tíèsse resultado.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1985.
— Aãnar Salgado, Chefe da Seção de
Provas..

De acordo com a proopsta, encami-
nho ao Senhor Diretor-Geral.

relativos! Rio de Janeiro, 2 de abril de 1965.
ao concurso acima referido, realizado'— Eloah Meirelles Gonçalves Barreto,
nos Estados da Guanabara, Minas i Diretora da Divisão.
Gerais, Pernambuco, Rio Grande do Homologado. Brasília, em 2-4-65.
Sul e São Paulo, no qual foram ha- — José Maria. Arantes, Diretor-Geral.

EDITAL — DSA-225 proponho a homologação desse resul-
tado.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 19S5.
da classe "A"'da série de classes"dei — Adnar Salgado. Chefe da Seção de
Desenhinte do Ministério da Mari-\ Provas.
nhã.

C. 638
De acordo com a proposta, enca-

minho ao Senhor Diretor-Geral.

ATA DA SÉTIMA DISTRIBUIÇÃO
DE PROCESSO

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1965.
Meirelles Gonçalves Barra'/»,

Aos f,ci; dias do mS, de abril de
mil nc-vecentos e s*M«nt» « cinco, às

Terminados os trabalhos relativos j _
ao concurso acima referido e realiza - j Di,.etora da Djvisa0
do no Estado da Guanabara, no qual]
foram habilitados 5 e 4 candidatos,! Homologado. Brasília. 2-4-63

do parágrafo I" do art, 102. da iei i respectivamente, nas Seções I e II,! »'<>»é Maria Arantes, Diretor-Cforal.
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Divisão da S»leção
• Aperfeiçoamento

EDITAL D6A-M8

Concurso para provimento Ae cargos
da classe "À." da, séris de ciasse* de
Auxiliar de Coletoria Ao Ministério
da Fazenda.

C. 6Í6

Faço público, para conhecimento
'uos interessados, que a Prova Escri-
ta de Contabilidade e Matemática do
toncurso acima referido realizada nas
Capitais dos Estados de Alagoas,
Ceará, Espírito Santo, Goiás, Mara-
nhão, Rio Grande do Norte e Rio
Grande do Sul será identificada no
iiia 22 de abril, às 18 horas, na Es-
fola Nacional de Belas Artes (Rua
Araújo Porto Alegre).

Os candidatos terão vista da pro-
va, até as 20 horas, mediante apre-
lentação do Cartfio de Identificação.

Para efeito de recurso, os candida-
tos terão os prazos fixados na alínea
e e d, item 36 da Portaria n? 107,
tíe 15 de março de 1963.

As notas dos candidatos só serão
fornecidas .no dia, hora e local deter-
minados neste edital, devendo aqueles
Sue não comparecerem aguardar a
publicação no Diário Oficial.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1965.
— Aãnar Salgado, Chefe da Seção de
Provas.

EDITAL — DSA-234

Concurso para provimento de cargos
da classe "C" da série de classes
de Auxiliar de Engenheiro ao Ban-
co Nacional do Desenvolvimento
Económico.

C. 634

Paço público, para conhecimento dos
Interessados que a Prova Escrita de
Português e Estatística do concurso
acima referido realizada no Estado
da Guanabara será identificada no
dia 20 de abri), às 18 horas, na Escola
Nacional de Belas Artes (Rua Araújo
Porto Alegre).

Os candidatos terão vista da prova
até as 20 horas, mediante apresenta-
ção do Cartão de Identificação.

Para efeito de recurso, os candi-
datos terão os prazos fixados na alí-
nea C, item 36 da Portaria n' 107, de
15 de março de 1963.

As notas dos candidatos só serão
fornecidas no dia, hora e local deter-
minados neste editei, devendo aqueles
que não comparecerem aguardar a
publicação no Diário Oficial.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1965.
— Adnar Salgado, Chefe da Seção de
Provas.

EDITAL -r- DSA-236

Concurso para provimento de cqrgçs
da classe "C" da série àe classes de
Telefonista do Banco Nacional do
Desenvolvimento Económico.

7. 642

i--aço putsJico, para conhecimento dos
interessados, que ' a Prova Escrita
(Português e Matemática) do con-
curso acima referido realizada no Es-
tado da Guanabara, será identifica-
da no dia 20 de abril, às 18 horas, na
Escola Nacional de Belas Artes (Rua
Araújo Porto Alegre).

2; Os candidatos terão vista da
prova, até as 20 horas mediante apre-
sentação do Cartão de Identificação.

Paia efeito de recurso, ca caadida-
jtos terão os prazo» fixados na alínea

item 36 da Portaria n? 107, de 15
de março de 1963.

As notas dos candidatos só serão
fornecidas no dia, hora e local deter-
minados neste edital, devendo aqueles
que B&O comparecerem aguardar a
publicação no Diário Oficial.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1965.
— Adnar Salgado, Chefe da Seção de
Provas.

EDITAL — DSA-236

Concurso para provimento de cargos
da classe "A" da série ã» elatses de
Auxiliar de Coletoria, do Ministério
da Fazenda.

E. 816

Paço público, para conhecimento
dos interessados, que a Prova Escrita
de Contabilidade e Matemática do
concurso acima referido -ealizada na
Capital do Estado de São Paulo será
identificada no dia 17 de abril, às 13
horas, na Escola Nacional de Belas
Artes (Rua Araújo Porto Alegre).

Os candidatos terão vista da prova,
até as 20 horas, mediante apresenta-
ção do Cartão de Identificação.

Para efeito de recurso, os candida-
tos terão os prazos fixados na alínea
c e d, item 36 da Portaria tí> 107, de
15 de março de 1963.

As notas dos candidatos só serão
fornecidas no dia, hora e local deter-
minados neste edital, devendo aque-
les que não comparecerem aguardar
a publicação no Diário Oficial.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1965.
— Adnar Salgado, Chefe da Seção de
Provas.

•

EDITAL — DSA-243

Concurso para provimento de cargos
da classe "A" da série de classes
de Auxiliar de Coletoria do Minis-
tério da Fazenda.

C. 616

Faço público, para. conhecimento
dos interessados, que a Prova Escrita
de Contabilidade e Matemática do
concurso acima, referente ao Estado
do Rio de Janeiro será identificada
no dia 19 de abril, às 18,00 horas, na
Escola Nacional de Belas Artes (Rua
Araújo Porto Alegre).

Os candidatos terão vista da prova
até as 20 horas mediante apresenta-
ção do Cartão de Identificação.

Para efeito de recurso, os candida-
tos terão os prazos fixados na alínea
c, item 36 da Portaria n» 107, de 15
março de 1963.

As notas dos candidatos só serão
: fornecidas no dia, hora e local de-
terminados neste edital, devendo
aqueles que não comparecerem ag«ar-
dar a publicação no Diário Oficial.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1965.
— Adnar Salgado, Chefe da Seção de
Provas.

ao Art. 34 «is Lei n* 4.117, de IT «e
agosto de 1962, e d« acordo oom os
normas estabelecdias no Regulamen-
to dos Serviços de Radiodifusão,
aprovado pelo Decreto n° 52.795, de
31 de outubro de 1963, torna público
qu«, a partir de 45 (quarenta e cin-
co) dias da publicação dêsts EDITAL
receberá pelo prazo d« 15 (quinze)
dias, propostas para exploração de
serviço de radiodifusão sonora na ci-
dade de Socorro, Estado de São Pau-
lo, com as seguintes especificações:

_— frequência de operação: 1.530

— potência da emissora: 100 watte.
— sistema irradiante: direcional.

— horário de funcionamento: ili-
mitado.

As entidades interessadas — inclu-
sive aquelas que já possuam em anda-
mento pedidos para exploração mes-
mo serviço deverão apresentar suas
propostas na sede deste Conselho, na
Avenida presidente Wilson, 164 —
10' andar, na cidade d,o Rio de Ja-
neiro — G® ou na Delegacia de Bra-
sílla — DF, na Esplanada dos Mi-
nistérios, Bloco 11, 3? andar — acom-
panhados dos documentos a çue se
refere o Art; 14 do citado Regula-
mento, e observado o que dispõem os
respectivos parágrafos.

As sociedades interessadas deverão
ppsuir o capital mínimo de
Or$ 6.600.000 (seis milhões e seiscen-
tos mil cruzeiros).

A aceitação das propostos não
implica na obrigatoriedade da con-
cessão, se circunstância posteriores,
a Juízo do Governo desaconselharem
s. exploração do serviço por esse meio.

. Não serão aceitas propôs'as apre-
sentadas fora do prazo e nem as cue
não estiverem com a documentação
completa.

Rio de Janeiro. GB, 1965. — José
Cláudio Bfltão Frederico,, Presiden-
te — CONTKL.

KHWSTÉRIO DA EDUCAÇA0
E CULTURA

Diretoria do Ensino Superior ';<
Escola de Medicina e Cirurgia;

do Rio do Janeiro

EDITAL
provimento tia l»

de Clínica Médica
Para conhecimento dos interessa- :

dos e de ordem do Sr. Diretor, faço
público que a comissão examinadora
do concurso «m epígrafe ficou assim
cciistituiída.;

1. Prof. Roberto Santos, da Facul-
dade de Medicina da Universidade
da Bahia.

S. Prol. João Gallizzi, da Faculda-
de de Medicina da. Universidade d«
Minas Gerais,

3. Prof. José Martins Job, da Fa-
culdade de Medicina de Porto Alegre
da Universidade do Rio Grande do
Sul. •

4. Prof. Custódio Figueira Mar-
tins, deeta Escota.

5. Prof. Annibal da Rocha Noguei-
ra Júnior, desta Escola.
. A instalação dos trafoaihos será
realizada no dia 20 de abril do ano
em curso, na Escola cie Medicina e
Cirurgia do Rio de Janeiro, sita ã
Rua Frei Caneca n° .94, no Estedo
da Guanabara.'

Rio de Janeiro, 38 de março de
1965. — Dr. Alexandrino Silva Ra-
mos Filho, Secreta ;

Conselho Nacional
de Telecomunicações

EDITAL N? l!

Apresentação de propostas para
execução de serviço de radiodJíusão
sonora, na cidade de Socorro, Estado
de São Paulo.

O Conselho Nacional de Te u
Bioacões, tendo em vista o disposto

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES

B«partamento de Administração

Divisão de Obras

Chama-se a atenção dos interes-
sados para o edital de cone;
pública n.? 3-65 publicado rw;
rio Oficial" do Estado' cia Guana-
bara" de 5 do corrente ás págir.ss
S.590-6.591.

Di«í: 13, 14 e 15-4-85.

Polícia Militar do Estado da
• Guanabara

SECRETARIA DA POLICIA
MILITAR

E D I T A L

O Coronel Comandante-Geral da
Polícia Militar do Estado da Guana-
bara convida todos os reformados e
optantes já apresentados ao MJNI que
estiverem em débito com 12 mensali-

ídades da Caixa Beneficente daquela
Corporação, a saldarem seus débitos
no prazo de 60 dias, a fim de não se-
rem eliminados dessa Instituição nos

j termos fio artigo 20 de respectivo re-
gulamento.

Quartel-General na Rua Evarigto da
Veiga, em 8 de abril de 1965. — Edson
Moura Freitas, Coronel Comandante-
-Geral.

Dias: 19 — 20 e 21 de abril de 1965.

PREFEITURA DO DISTRITO
FEDERAL

Junta tíe Recursos Fiscais
PAUTA PARA JULGAMENTO

Faço público, de ordem do Excelen-
tíssimo Senhor Juiz Edmundo José
de Moraes Neto, Presidente da Egré-

j gia Junta, de Recursos Fiscais do
Distrito Federal, que consta da pauta

••«•.mento para a. sessão <J« Jun-
ta a realKar-F«; no dia 20 de abril
'(têrça-íí 3 feito

Recurso "«x oííicio" n? 3.021
Recorrente — Divisão de Renda

Mercantil;
Recorrido — Taguatinga Country

Club;
Relator — axmo. Sr. Juiz Paulo

Guaraciaba Filho.
Em 8 de abril df .1965. -- Renato

} Guedes Correia Gonãin, Chefe da
secretí

Compartia Urbanizadora da
Nova Capital do Brasil

.' G-ERAL
-.'.'INARIA
ii.e Convocação

V Convocação
De acordo com o disposto no cut.

25, parágrafo 2° e art. 28 dos Esta-
tutos Sociais da Companhia, ficam os
Senhores Acíonistas da Companhia
Urzanizadora da- Nova Capital dQ
Brasil — ^OVACAP, — convocados
para uma Afteantoléla Geral Ordiná-
ria, a se realizar no dia 23 do corrrerj-
te, às 10 horas, na sede da CoiRpá-
nhia, situada rio getor Bancário Noj*
te, nesta Capital, para exame e apre-
ciação dos seguintes assuntos:

tt) apreciação do relatório e bu".
co anual oa Companhia relativo '
exercício de

b) ouferoe assuntos de intelrês*e
geral.

Bi- '' de 1966
José Lute Pinto. Coelho de
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SOCIEDADES
SRAZíLIA TURÍSTICA E COMERCIAL S. A.

Balanço Geral em 31 cif dezembro de 1964 — Per ,11-12-1964

A T i V O

Cr?
lmobil;:.ado

Biblioteca
Depósitos . . .
inoveis de uso e Kenfla ,
Instalações
Maquinarias c Equipamentos
Móveis e Utensílios
Patentes e Marcas
Títulos e Açôes
Veículos
Obrigações Reaj. do Tc , : ional

Cr$

308.684
391.8119

Il.u72.840
7.420.219

33.114.782
• 63.014.231

109.800
1.106.000

11.420.819
'-50.000

Rec.lt
A Curto Prazo:

Almoxarifndo
Agências c Movimento
C C Devedores e Cre<.
Imposto s'Prémios a Re;
Títulos a Rec" !ifi-

A L<

. . . . .
Imóveis Disp.-
Imposto de Ren.

n.<? 1.474-51
Pron

Caixa
Bancos .

4.388.139
10.531.549
16.598.185

..000
045.000

'.932.360
60.480.098

971.960
11.681

32.449.873

3.31». 8

• Cu. ao
Ações Cs
Bancos C •
Cauções
Promessas do Veiv. oveis

2.125.849
5.046.838

400.000
59.500

130.000
440.3B1.684

P A S S I V O

Cr$ Crí
Não Exigível

Capital
Fundo de.Reserva Legal
Fundo de Reserva P/Reequipamento
Fundos para Depreciação
Correcão Monetária
Fundo" dê J 'o Trabalhista ..

158.038.997

Exigível
A Curto Prazo:

C, C Fornecedores
Gratificações a Pagar
Gratificação da Diretoria .
Prémios a Entregar
Obrigações Sociais
Títulos a Pagar :
Imposto s. Prémios a Re-

colher
C C Devedores e Credores .

A Longo Prazo:
Imóveis Compromissados ..
Planos de Economia
Promitentes Vendedores ...

7.972.514
749.000

1.117.795
3.870.000
1.562.638
1.600.000

308.000
336.743

14.203.999
3.234.655.532

.200.000

Contas de Resultado Pendente
3.251.275.972 Juros de Financiamento a Realizar

Lucros s Venda de Imóveis a Realizar

Contas ãe Compensação
7.172.687 Caução da Diretoria

Imóveis Prometidos a Venda .
| Títulos . Caucionados
' Títulos em Cobrança

Lucros 'e Perdas
440.971'. 184 Saldo à Disposição da Asse

100.000.000
1.499.707
1.347.028

38.526.259
242.303
321.212

Cr$

141.936.509

17.516.690

3.249.059.531 3,266.576.221

324.546
980.899

400.000
440:381.684

130.000
59.500

3.857.458.840 í

1.305.445

440.971.184

6.669.481

3.857.458.840

Brasília. o de 1964. — lide: !:olí dos San f os,. Diretor-Comercial. — Manoel Gaâioli dos Santos, Diretor-Tesoureiro.
— João Peixoto da Siltfa Reis, Diretor- de Produção. — Sdio Ortiga Fedrigo, Contador, CRC.0005-T-SC.

Demonstração da Conta ̂ 'Lucros e Perdas"

D É B I T O

Cr$

Boletim Brazilia ,
Conversões ,
Despesas de Adrmn

Despesa Dept" Imobiliário

Despesas de Produção
Impostos e Taxas
Prestações Cteyolvidas
Prémios em ̂ sorteios • . '
Reembolsos .
Resgates ,
Extinção cio Centavo

Fu. Depreciação
Instalações 444 376
Maquinarias e Equipamentos 2.087.471
Móveis e Utensílios 3 871 943
Veículos 2 111 554

Fundo de Reserva Lera!
Fundo de Reserva p Reequipamento ..
Gratificação da Diretoria

Saldo ã Disposição cia Assembleia

CrS Cr$

2.732.456
115. 214

79.935.013
>"í. T 8. 838
18.281.344

11.980
49.581.779
4.880.458

541.753
21.065.400

87.882
4.135.048

34 248.577.197

0.5U.344

413,958 .
413. B98

1.117.795
745.000 11.206.135

6.669.481

266.452.81

C R É D I T O

Comissões

Lucros em Venda de Bens Móveis . " . .
%

Cr$

1.080.305

2.518

309.194

236.691

55.108.003

660.918

788 600

2.487.157

31.597.969 >

159 534 602

11.048.540

3.598.317

266.452.818

31 de desemui-o ri c 1964. — Ildefonso Gadíoli aos Santos,. Diretor-Comercial. — Manoel Gadioli dos 'santos, Diretor-Tesoureiro.
•perintendente. — João Peixoto da Silva Reis, Diretor-de Produção. — £dio Ortiga Fedrigo, Contador, CRC.0005-T-SC.

(N.1? 3.110 — 6-4-65 — Cr$ 24.990)
PARECER Do CONSELOH FISCAL

Os abí.íxo assinados, membros do Conselho Fiscal da Brazília Turística
l, S.A. tendo examinado minuciosa e dsfridamente o inventário,

fc&nnço e &:•, contas da Diretoria referentes ao Exercício aooial encerrado
* 51 de òezsmbro de 1964, acharam em tudo a mais perfeita ordem, sxatidSo
• claresa. p«lo q;* propõem w.iam os mesmos aprovados pelos senhores
IwSonistas.

Brasília, 19 de março de 1965. — Dr. Aãauto D'Alencar Fernandes. —
Dr. Renato Peixoto de Alencar. — Dr. Aloisio Sebastião Trinas.

Autorizamos a publicação do presente Parecer do Conselho Fiscal, jun-
tamente com o Relatório da Diretoria, Balanço Geral e Demonstração de
Lucros e Perdas.

Brasilia, 19 de março de 1965. — Jldefonuo Gaâioli dos Santos, Diretor-
Comercial, .
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RELATÓRIO DA W. f''.

Senlíores Ac.'
.-;iprimos o grato dever de, na fon;. es legais e esta-

as, submeter à vossa esclarecida apreciação, .o Relatório, Balanço e
l.>c-:nonstraçáo de Lucros e Perdas, relativos ao o- encerrado a

dezembro de" 1904, cpie mereceram a ./ Conselho

>.s números ali
•-ndeu grandes atividades no sentido de dar às suas operações inc:e-

compatível com a pré.- tios negócios em todo o País.
.;a de que dispomos,' efetivamente, é o trabalho entusiástico, intenso,

constante e disciplinado'de nossa equipe, representada pelos nossos A
••íais , servidores e colabo; a geral, .espalhados por todo o Ter-

Nacional. A esla equipo queremos consignar, nesta oportunidade, o
apreço, nosso profundo reconhecimento e nossos • melhores ;-

cimentes, pela compreexisão e eficiência que muito a dignificam. Não recor-
remos a crédito; não temos dividas, senão as pequenas e decorrentes 'de
fornecedores, no prazo normal, para os trabalhos normais. Ma;
i'r\Ti, boas e leais relações públicas.

Vereis ainda, senhores a c : <
. que não foram em .vão, graças a Deus, os esforços dispendiíi

Entre os ma o aumento do Ca-
Social de 15 para 100 milhões de cruzeiros, que fizemos p
:íria do Ativo Imobilizado e dos Fundos de Depreciação, na forma da

. 4.357, de 16-7-1SC4. Também, demos prosseguimento aos trabalhos
-•que Jotacè — 15.033 lotes — e do Parque Alvorada Setor II — 3.978

lotes — cujos projetos já estão concluídos e, no ano ora em curso, seroo
irvados à consideração das autoridades competentes para ap

-i com o Decreto-lei n? 58, de 10-12-1% .'radas forem — espe-
ramos — certas difx- rauí, pvk> i xcessivo de

los.
Cumpre-nos patentear que a Diretor:;; ;a rio estím\ilo e da com- í

.íio dos senhores acionistus e, de que a equipt
continuidade à sua colaboração eficiente, ampliando-a na medida de sua

lirt-ade, para que possa levar a bom téniío o seu programa de traba-
lho com o objetivo, não apenas do engrandecimento material da Compa-

mas, e sobretudo, da manutenção e elevação do conceito de que
perante o público e autoridades da N::<

Eis o lema que conservamos: "Ganhar Ajudante ao Brasil".
Propomos aos senhores acionistas a distribuição de um dividem!

vírgula seis por cento > sobre o novo Capital Social, 0X1 seja j
(sessenta e seis cruzeiros) por ação, percentagem esta que conside- '

o Capital aní , • larenía
> * r o nor cento^, além da nova distribuição de ações.

Agradecendo o apoio e confiança d: pomo-no >sição
das senhores ai dareermentos suplc:.

Diretor-
íal. — Marnel GcidioH dos San/o*. Difetor-Tesoureiro. — João /"

d " Prod;: . • • • • >

S. A.

: . INTRODUCSO

A Diretoria da Centrais Elétricas Brasileira: S.A. - EE

.is -. em cunprisento dos dispositivos legais o estatutários» ten

a honra de apresentar o relatório das atividades da Empresa no e:ce£

ciclo de 1961;, encerrado nesta data, bem como o respectivo BalattJQ

::strativo de Lucros e Perdas.

Após .Icnt-os anos de estudo e estagnação( o Projeto âe

lei n? k 280/5ÍJ, enviado ao'Congresso nacional con a Mensagem Presl.

dencial a«'335, na Lei n« ....
»

J 8?0-A, de 2f .'1.

In dccorríricía, com -o Decrete n» l 173, 3e 13 de ;

de 1963, foi ci a a Centrais métricas Brasileiras E.A.. EI£

TR03RÍS, que, u:r.a vez instalada, entrou iraediatõEsnte em atuação.

JJo <. : ".as pessoas ijj

losas do assunto, evoluiu-se para s

fórn. --ser sen

caráter aonopolístíco, v ;a que, rojtndi íor cpcrr^tiva,

cntrcta.'.to, ac .de empresas

•

tini-.-. .-iívét da

"per i .-.das

^ocicr Páblioo ' .-ndondo do

iaação do Bxc*lentí:s3 ' , .

cão j :-esas privadas, as quais ainda det. •

cão e 6"<, da distribuirão de energia elétrica no Fa£s, e e

outro laJo, impedidas de receber i-

de financiariento, de acordo cotn a legislação atual.

Cora o propósito de dar-se nu;

â, Empresa, foi enviado ao Congresso 'laciocal, com a '.'•

dencial n' 192, de 25 de Junho de 19ó/j, o Projeto de Lei .'i° í

6íl, (n« 96/6U no Senado Federal), no qual s •

ficações ao tsxto da lei Js regência ci-

i-iência dos-1 seus dois anos de atividade o a fim

à concepção .político-adninistratlva do atual Govsrno, cujn

econônica, nasne particular, l i que a EtEJBDBEÍS, •

• renoto, a --un banco f

tria de eletricidade

O Congresso, ao a- 'js projeto, rejei;

nus propostos, que visavam a promover o dec'.

nergltico, tão sacrifi- '.ias décadas.

O atraso eni c;ue se enc^ntroij os ' '"-,

•n"o somente no tocante ao aunio''^'.o da pcV:.- riCis iri . ; t . . '^ '- . .- ' i- ,

bem na parte relativa a traa..• • ' i i istribuiç-ão, «ata a ey.

recursos de porte Inconja, era visi. cc.^

suj; , . . ' • . . - M l .

C-orej-re cojisiicrar, al-5n disto, ,;ua 3

Vlfflalc ^-.. proc

sequência, a eleva;"

o eir.: . i^es de, B
f • ' *^o, manter o : "Ls.

Loa '

no País .indica a necessidade de st: .

Instalada de geração da - . . '.-.'m CHS ré

serviços de transntlssão'é distribuição. A c

vo corresponderá à manutenção de m

to de 11,45 a.a., taxa essa vua po-j. T à verificada

do 195ÍJ/1963 (9f* a.a.), v o atraso 003

anos na expansão dos servijos do en •• as

reservas mínima- que permitam a sua o;. . cv".31;õ«3 da
rança.

Estimam-se era Cr3 3«732 milhões, a preços de .lunLo de

1964) « n° período de 1965/1970, os investimentos r.c-cessáriOB à 073

cução do refej- :;a, o qual exibirá obras físicas o-julvalea

tes a 7.113.300 5tW de capacidade instalada,e compréendsndo gera,

•transmissão e distribuição da ene:-. -:;ive as iniciadas nossa

período para entrada em operajto depois AC "

A fia de atenderia esses Investiner.tos, er.' í tos

instalada de geração da ordem de 12.665»003 kW, oom os respectivos

' serviços de transmissão e distribuição. A consecução desse objeti

vo corresponderá à nanutençío de una íwa acuaailativa âe crescimeá.

to de 11,2$ a.a., taxa essa UB pouco superior à verificada no perífi

do 195Í1/1963 C9/8 a.a.}, .visando a compensar o atraso dos últimos

anos na ercror.são dos serviços de- energia elétrica « restabelecer as

.yae peraitjsi a sua operação ea ooadiçSes de ssga

"anca.

Estimam-se en CrS 3-732 bilhões, a pregos da Junho de

', e no período de 1965/1970, es Investias;. .--s à es^

cução Uo referido programa, o qual c rãs fííieas equlvalcfl

a 7.1l3.000*kW de capacidade instalads, e coapreendeBdí) geração»

Eo e dictribulção de energia

atender a ersa; iíâo previstos

'
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BANCO DO BRASIL S.A.
No Gabinete da Diretoria deste Ban-

co, estarão à disposição dos Senhores
Ãcionistas, a partir de 29 de março cor-
rente, os documentos a que se refere
e artigo 99 do De'creto-lei número 2.627,
tle 26 de setembro 1940.

Brasília (DF), 24 de março de 1965.
luis de Moraes Barros, Presidente.

ASSOCIAÇÃO CRISTÃ DE MOÇOS
DE BRASÍLIA

Ata da Assembleia Geral
Aos quinze dias do mês cie marca

do ano de mil novecentos e aesenta
• c.nco no salão do terceiro snaar
tío Brasília Palace- Hotel reuruimn-
•e os sócios fundadores e demais con-
<v.dad'0s, conforme convite publicado
nos dias doze, treze e quatoriae do
mesmo mês na imprensa local, com
o fim específico de fundar a Assola-
ção Cristã de Moços cie Brasília,
aprovar os seus estatuto se elegst por
aclamação as primeiras Diretoria e
Junta Patrimonial. Assumiu a dire-
ção dos trabalhos o Senhor Manoel
.Alves Mendes Júnior, Presidente do
¥'Mens Club de, Brasília que, a se-
guir, convidou a mim, Amaury J:ji'ê
tíe Aquino Carvalho, para secreta ciar
Os trabalhos. Ao declarar iniciados
es trabalhos, o Senhor Presidente
convidou para participarem da me-
ta diretora o Senhor Doutor Clean-
tho Siqueira, Secretário de Educação
t Cultura da Prefeitura do Distrito
Federal, Senhor Doutor Darci Mes-
«juita "da Silva, Secretário de S-.TV!-

"•ços. Sociais da Prefeitura do Distrito
Federal, Senhor Hélio Krahenbuhl,

^etário interino de Finanças- da
Prefeitura do Distrito Federal, o Se-
nhor Budolf Peter Wiens, Secrecáno
(Jeral da Federação Brasileira das
Associações Cristãs de Moços e 4 Se-
nhor Nelson Pereira de Souza, r.a
quajidade de relator da Comissão
ílos Estatutos e da "Comissão Indica-
dora da Diretoria e da Junta da As-
eocial Cristã, de Moços de Brasília.
O Senhor Presidente da Assembleia,

, a composição da mesa, preferiu
vras de saudação/ ao Pavii.ião

Nacional, termínand-o por solicitar
presentes uma salva de palmas

è nossa Bandeira. Prosseguiu 'expon-
do aos presentes a finalidade da reu-

i, já amplamente divulgada pela
imprensa, que era a Fundação da
Associação Cristã de Moços de Bra-
sília, trabalho que vinha sendo reali-
zado já há alguns meses, a princípio
eob a orientação do Senhor Darci de
Oliveira Cabral, o primeiro presiden-
te do VMens Club de Brasília. Ain-
da nessa fase preparatória da sessão,
deu conhecimento a todos da car-
ta recebida do Doutor Aguinalío Cos-
ta, Presidente da Federação Brasilei-
ra das Asociações Cristãs de Moços,
representado pelo Senhor Rudolf Pe-
ter Wiens, e que foi lida pelo ace-
mista senhor Nelson Pereira de Sou-
jsa. A "seguir, • o Senhor Presidente,
Informando o auditório da praxe &ee-
misa de em suas reuniões se proce-
der a uma palestra ético-religiosa,
convidou o companheiro Luthero Vi-
eira para que assim o fizesse. Após
es brilhantes palavras do companhei-
ro Luthero Vieira, que analisou o
tomem no sentido integral, vU
piando, inclusive, o poema "SE" de
Rudiard Kipling, o Senhor Presiden-
te encaminhou os trabalhos para, o
exame da redação final dos Estatu-
tos da Associação Cristã de Moços
de Brasília. Para uma exposição à
Assembleia, foi convidado o compa-
nheiro Nelson Pereira de Souza, in-

fante da Comissão dos Estatutos.
:')S a exposição do companheiro
son Pereira d« Souza, que abor.

com preoiB&o a« disposições es-
|tutários, principalmente as

respeito à primeira
n ojs

atútoft. 6

provação da Assembleia. Estatutos
a Associação Cristã de Moços de
Brasília — Capítulo I — De Nome.
Tatureza, Sede e Objetivó — Art. l?

— A Associação Cristã de Moços de
rasília, com sede e foro no Distrito

Federal, fundada em 15 de marco (is
965, é uma instituição filantrópica,
e atividades educacionais e de as-
istência social, sem fins lucrativos,
ue se regerá por estes Estatutos,
elo regimento interno e regulamen-
os que forem aprovados pela Dire-
oria. Art. 21 — O objetivo da ASSO-
lação 4 promover, sob a inspiração
os princípios do Cristianisnii), o
perfeiçoamento espiritual, moral, in-
electual,. físico e social de seus só-
los de ambos os sexos, especialmen-
e da infância e da juventude, es-
endendo-se a pessoas estranhas ao
uadro social, por meio de trabalhos
Uantrópicos, Í lv — A Associação
rocura atingir este "Objetlvo através
de: a) desenvolvimento, por todos
s meios possíveis, de atividades com
ste relacionadas; b) cooperação com
rganizações e instituições similares;

c) filiação à Federação Brasileira, à
Confederação Sul-Americana e à Ali-
ança Mundial das Associações Cristãs
de Moços, em caráter puramente fra-
ternal de identidade de propósitos *
de Intercâmbio, sem dependência fi-
nanceira ou prejuízo de sua autmp-
mia; d) recebimento, administração
e aplicação de donativos, em dinhei-
ro ou espécie, auxílios e subvenções,
doações testn-mentárias e outras quais-
quer cantribuições espontâneas ou
obtidas em campanhas realizadas.
§ 2? — A Associação promoverá a
criação, na área do Distrito Federal,
de núcleos sob a denominação de
Triângulo Acemista e Clube de Me-
nores, os quais se regerão por estes
Estatutos e pelos regimentos próprios
aprovados pela Diretoria da Associa-
ção e cujas ativWades serão coorde-
nadas por um Conselho Metropolita-
no. Capítulo II — Dos Sócios, Síus
Deveres e Direitos — Art. 3' — Po-
dem ser sócios da Associação pessoas
d"e ambos os sexos, de boa moral, «em
qualquer distinção de nacionalidade,
cor, posição social ou crença religio-

LEI DO INQUILINATO
LU N" 4.494 - DE 25-11-1964

REGIILA A LOCAÇÃO DE

PRÉDIOS URBANOS

DIVULGAÇÃO N.» 92i

PREÇO CR$ 150
•r

A VENDA!

S«çSo de Vendas: Av. Rodrigues Alves, l

Agência 11 — Ministério da Fazenda

Ai«flá«~»* a pedidos pelo Serviço d« Reembolso Posta!

I M P O S T O D O S E L O
baixada com

• Decreto n,» 45 .421, d* U de
fevereiro ide 1959. — Circular
•.* 6, de 19 de fevereiro de 1959,
do Ministro da Fa*snda, .

DIVULGAÇÃO N.' 810

A VEÍiDAí

S*ç*o de Vendas : Av. Rodrigues Alves, f
Agência li Ministério da Fazenda

Atendesse i pedidos pete S«PVÍÍO é* Rewaiôfee

sã. Art. 4? — Os sócios serão de cin-
co categorias: a) eleitores; b) fundo,
dores; C) honorários; d) patrocina-
dores; e) efetivos. 9 l» — Sócio elei-
tor é aquele que tem direito de votar
e de ser votado. § 2? — Sócio íun-
dador é aquele que assinar a ata de
fundação da Associação Cristã <Jfi
Moços" de Brasília. § 3? — Sócio Ho-
norário é aquele que, por indicação
da Diretoria e deliberação da Assem-
bleia Geral, for distinguido com tete
título por serviços relevantes presta-
dos à Asociação, gOza-ndo de todos OS
direitos de sócio efetivo e dispensado
do pagamento de jóia e quota social.
§ 49 __ sócio patrocinador é aquele
que contribuir com uma ou mais quo-
tas especiais em benficio da Assooij,-
ção, conforme o estabelecido no re-
gimento inttrno. 15» — Sócio ef*»
tivo é aquele que, proposto por çu-
tro, satisfazer as condições estabele-
cidas nestes Estatutos e for admiy-
do pela Diretoria ou, por delegação,
desta, pelo Secretário-Geral. Art. W
— A classificação dos sócios segundo
a idade, o interesse social e a nas-
ticipaçáo nos programas, será objeto
do regimento Interno, respeitada* «s
categorias previstas no artigo ante-

jrior. Art. 9v — Tendo em vista qu«
a Asesociação deve ser dirigida poy
pessoas declaradamente cristãs enji
sua fé e conduta, o sócio eleitor gera
escolhicfo pela Diretoria, medití|U«
indicação anUal da Comissão de Só-
cios, dentre os sócios efetivos que;
tenham completado 21 (vinte e ua
anos de Idade; b) sejam sócios efefc
vos há mais de um ano; c) mostrem-
se plenamente conhecedores dos prin-
cípios cristãos da Associação e zelo-
sos em promover a realização do £eu
objetivo de acordo com o artigo í*{
d) concordem em assinar, na presen-
ça de pessoa autorizada pela Direto-
ria. a seguinte declaração; "Afirmo
milha fé em Jesus Cristo, como meu
divino e único Salvador, fonte sufi-
ciente de força moral para o- indi-
víduo e a sociedade. Proponho-me a
ser seu discípulo na doutrina e Rã
vida e assoelar-nie com outros discí-
pulos seus sem distinção de filiação
eclesiástica, 'a fim de estender entre
os moços a influência de Cristo, es-
oecialmente promovendo o estudo sé-
rio e sistemático da sua ^ida e sua
doutrina reveladas na história *,
principalmente, nas Escrituras Sa-
gradas, e a dedicar-me ao seu serví-
30 alistando outros para o mesmo
:im". e> tenham sido aceitos em
reunião da Diretoria peio voto de
3/4 (três quartos) dos Diretores pre-
sentes. Art. 7' — O sócio de outra
Associação congénere, há mais de
seis meses, poderá ser admitido lia
categoria de sócio efetivo por simples
transferência. Art. 8» — São deve-
res dos sócios: a) coperar para que
a Associação realize o seu objetivo
b) cumprir e fazer cumprir estas Es-
tatutos, o regimento interno e os rer
gulamentos que forem baxados> ç),
respeitar as deliberações da Assem-
bleia Geral, Diretoria e demois ór-
gãos constituídos da Assolação; á),
pagar adiantadamente as suas quo-
tas; e) ao pedir demissão, fazè-lo
por escrito e quitar todos os débitos
para com a instituição. Art. 99 *.
São direitos dos sócios: a> particfr-
par dos benefícios e atividaties da
Associação relativos à sua categoria
e classificação, respeitando os regu-
lamentos respectivos; b) recorrer k
Diretoria de qualquer penalidade qye
lhe for aplicada, dentro do prazo <ie
W (dez) dias. Art. Io — Á fixação
das jóias e quotas sociais, bem como
a dispensa ou redução da ^mesmas,
é da competência, da Diretoria, que
poderá delegá-la ao Secretário-Oèral.
fixando-lhe os -critérios a serem ob-
servadas. Art. li — Por falta de
gamento das quotas e outras con
íuições por desrespeito aos Estafe
e regulamentos e por qualquer
âgmtro ou ípjsa da Associação.,
'ííaè^ante CoB$i»díè6o com os
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aioe por ela defendidos, pode o "ócio,'
jotaíortne o caso, ser advertido, sus-
BdiiM) até o máximo de 60 (sessenta)
aias ou eliminado, parágrafo único
— A aplicação das penalidade previs-
tas neste artigo será disciplinada no
regimento interno. Capítulo III —
£>a Assembleia Geral — Art. 12 — No
mês de março de cada ano, em dia
determinando pela Diretoria, os só-
cios eleitores, convocados por esrri-
to com oito dias de antecedência,
reunir-se-ão em Assembleia Geral Or-
dinária, com qualquer número, para:
a) deliberar sobre o relatório da Di-
retoria e os balanços do exercício an-
terior, estes acompanhados dos pare-
ceres de que trata a letra "e"; b)
discutir e aprovar o programa de
trabalho e o orçamento do ano em
curso, elaborados pela Diretoria; c)
tomar conhecimento dos resultados
da eleição da Diretoria e dos esco-
lhidos para os cargos de Presidente,
Vice-Presidente, Secretário e Tesou-
reiro; d) proceder à eleição de um
membro da Junta Patrimonial; e)
designar uma Comissão composta de
três esócios eleitores, à qual compe-
tirá o exame da contabilidade da As-
sociação no exercício, apresentando
na Assembleia Geral seguinte pare-
cer aobre os balanços, juntamente
com os dos auditores eontábeis. pa-
rágrafo único — O sócio eleitor que
faltar a 2 (duas) Assembleia Gerais
Ordinárias seguidas, sem justifica-
ções, será eliminado desta categoria.
Art. 13 — As Assembleias Gerais Ex-
traordinárias serão convocadas peio
Presidente, pela Diretoria, ou ainda
por 1/3 (um terço) doe sócios eleito-
res quites, para fim especificado, em
representação escrita, ficando vedada,
neste caso, a discussão de qualquer
matéria estranha a convocação. § l"
— A primeira convocação será feita
eom 8 (oito) dias de antecedência,
processando-se automàticaments a
segundía e a terceira para cinco e
trfi» dias após, respectivamente. § 2'
— O quorum será de 1/3 (um terço)
dos sócios eleitores quites em primei-
ra convocação, l/J (um quinto) ein
segunda e qualquer número em ter-
ceira, exceto nos seguintes casos, em
que será exigido, em qualquer roavo.
Cação; a) um terço para solucionar
divergência entre a Diretoria e a
Junta patrimonial; b) a maioria ab-
soluta, quando ocorrer convocação por
iniciativa dos sócios eleitores; o) dois
terços, no caso previsto no art. 45.
Art. 14 — As convocações para As-
sembleias Gerais serão sempre fei-
tas individualmente, pelo correio e
sob registro, ou por qualquer outro
meio em que fique comprovado legal-
mente o conhecimento, por parte do
associado, daquela notificação. Art.
ÍÇ — Nas Assembleias Geraos Ordi-
nárias ou Extraordkniárias tôfias as
deliberações serão sempre tomadas
por maioria de votos dos presentes,
salvo no caso do art. 44, não sendo
permitido voto por procuração. Ca-
pitulo IV — Dia Diretoria — Art. 16
— A Associação s«rá administrada por
uma Diretoria composta de 9 (nove)
Diretores, escolhidos dentre os sócios
eleitores, não podendo mais 4e 1/3
(um terço) pertencer a mesma deno-
minação crista, aplicada a mesma
proporção àqueles que não perten-
çam a denominação alguma. § l? —
Os clérigos fie qualquer igreja, os
secretários e os funcionários da As-
sociação, embora posam ser £ócios
eleitores, não são elegíveis para a
Diretoria. i 2? — Os cargos da Di-

.retoria serão exercidos sem direito a
qualquer remuneração. § 3' — Os
Diretores serão eleitos por 3 (três)
anos, renovando-se anualmente o
mandato de 1/3 (um terço), vedada
a permanência no cargo por mais de
dois períodos consecutivos. § 4v —
Serão considerados suplentes os can-
didatos que obtiverem maior núme-
ro, além dos eleitos,, respeitado o cri-
tério de proporcionalidade. § g» —
Mediante proposta da Diretoria, po-

derá a Assembleia Geral aumentar o
número de Diretores, independente-
mente de reforma destes Estatutos,
mantidas as proporções estabelecidas
neste artigo. Art. 17 — À Diretoria
compete, além das atribuições pre-
vistas em outros artigos destes Esta-
tutos: a> elaborar o regimento inter-
no e aprovar os regulamentos dos
departamentos e núcleos; b) zelar
pelos interesses morais, sociais, eco-
nómicos e financeiros da Associação,
e, com a anuência da Junta Patrimo-
nial, comprar, vender ou onerar bens
imóveis; c) decidir sobre pedido de
enoxeração ou licença de Diretor,
preenchendo a vaga até a próxima
eleição; d) designar os representan-
tes da Associação nos organismos lo-
cais, nacianais, continentais e mun-
diais; e) eliminar da categoria de
eleitor o sócio passível dessa penali-
dade ( segundo recomendação «ta Co-
missão de Sócios; f) criar e dissolver
núcleos na área do Distrito Federai;
g) fixar o quadro de pessoal, admi-
tir, demitir e tudo mais que se refe-
rir ao funcionalismo da instituição,
ouvida a Comissão de Pessoal; h)
designar os auditores contábeis que
deverão examinar a escrita da Asso-
ciação e emitir parecer a ser encami-
nhado à Assembleia Geral Ordiná-
ria. Art. 18 — Na primeira reunião
de janeiro, a Diretoria escolhera,
dentre os seus membros, os que de-
verão exercer os cargos de Presiden-
te, Vice-Presidente, Secretário e Te-
soureiro. Art. 19 — Ao Presidente e,
nos seus impedimentos, ao Vice-Pre-
sidente, além de* outras atribuições,
compete: a) convocar a presidir as
reuniões da Diretoria e do Conselho
Metropolitano, bem como as Assem-
bleias Gerais; b) nomear, de acordo
com a deliberação da Diretoria, os
Presidentes dos Conselhos dos De-
partamentos; c) representar a Asso-
ciação em juízo e fora dele e^pecial-
mente nos casos de compra, venda e
oneraçáo de bens imóveis, quando se-
rá imprescindível a apresentação de
certidão parcial ou total das respec-
tivas atas das rdeuniões da Diretoria
« da Junta Patrimonial que tenham
decidido sobre o assunto; d) assinar,
com o Tesoureiro ou com o Secretá-
rio-Geral, recibos de auxílios ou sub-
venções e cheques para a reiirada de
fundos em estabelecimentos bancá-
rios, caxas económicas ou quaisquer
outros; e> apresentar à Assembleia
Geral Ordinária o relatório das ati-
vidades do ano findo e os pianos que
a Diretoria houver elaborado para o
exercício. Art. 20 — Ao Secretário
além de outras atribuições, compete
substituir o Presidente, na falta dês.
te e do Vice-Presidente, e lavrar as
atas das reuniões da Diretoria e das
Assembleias Gerais, nos livros com-
petentes. Parágrafo único — Em seus
Impedimentos, o Secretário será subs-
tituído por um Diretor designado peJo
Prseidente. Art. 21 — Ao Tesourei-
ro, além dos deveres normais de seu
cargo, compete: a) ter sob sua dire-
ção e guarda todos os valores da As-
sociação, depositando os dinhevroaí no
Banco do Brasil e em outros estabe.
lecimentos bancários que a Diraíoria
determinar; b) fiscalizar todos os pa-
gamentos, dentro do orçamento apro-
vado; c) determinar os pagamentos
extra-orçamentários autorizados peia
Diretoria; d) assinar cpm o Presiden-
te ou com o Secretário-Geral, che-
ques para levantamento fie fundos
em estabelecimentos de crédito, bem
como todos os papéis para o recebi-
mento de auxílios e subvenções; c)
apresentar à Diretoria o balancete
mensal e à Assembleia Geral Ordi-
nária os balanços anuais, que inclui-
rão o movimento financeiro da Sede
Central e de todos os núcleos exis-
tentes no Distrito Federal; f) rela-
tar à Assembleia antiai o orçamento
aprovado pela .Diretoria para o exer-
cício, Art. 22 — A Diretoria reunir-
s»-á pelo menos uma vez por mês,
dispensada a convocação c&so haja

sido fixada uma. data certa. Se ne-
cessária, a convocação será feit» pelo
Presidente, ou, na sua falta, pelos
demais Diretores, segundo a ordem
estabelecida no art. 18. § l' — O Se-
cretário-Geral, no impedimento ou
omissão dos acima referidos, paderá
convocar reunião da Diretoria para
examinar assunto que considere ur-
gente. A Diretoria reunida, caso con-
sidere desnecessária essa convocação,
encerará os trabalhos sem nenhuma
outra deliberação. § 29 — O quorum
para que a Diretoria possa deliberar
será de um terço mais um, sendo vá-
lidas as decisões, tomadas por dois
terços do presentes. § 3' — O Di-
retor que faltar a 3 (três) reuniões
ordinárias consecutivas, sem justifi-
cação, será considerado corno tendo
renunciado, declarando-se o cargo
vago na reunião imediata. Art. 23 .—
A eleição para renovação do târço da
Diretoria e prenchimento dos vagas
existentes realizar-se-á na segunda
quinzena de novembro, por escrutí-
neo secreto e com o çomparecimento
de qualquer número de sócios eleito-
res quites, precedida de convocação
por escrito com pelo menos 15 (quin-
ze) dias de antcedência. § Iv — Em
outubro de cada ano, a Diretoria fi-
xará a data a que se refere este ar-
tigo e designará uma Comissão In-
dicadora, composta de três Diretores.
que organizará uma lista de sócios
eleitores aptos ao exercício desses
cargos em número igual ao dobro das
vagas existentes. § z° — Em reunião
a realizar-se em novembro, antes fia
eleição, a Diretoria apreciará a re-
ferida lista, aprovando-a com as mo-
dificações que julgar conveniente e
mandando afixá-la em local público
na Associação, pela menos nos cinco
dias anteriores à data da eleição. Ou
nomes que a integrarem constarão da
cédula eleitoral. § 3' — Na reunão
a que se refere o parágrafo anterior,
a Diretoria nomeará uma Comissão
Piscai, composta de cinco sócios elei-
tores, à qual caberá fiscalizar a elei-
ção em todas as suas fases. § 49 —
Se convocadas e por qualquer moti-
vo não se realizarem as duas ou uma
das reuniões da Diretoria, de outu-
bro a novembro, o Presidente nomea-
rá as comissões mencionadas nos §§
l' t 3V, usará pessoalmente do direi-
to de aprovação da lista d« nomes e
fixará a data da eleição. Art. 24 —
No dia das eleições, das sete horas
e trinta minutos às vinte e uma ho-
ras, haverá, em local designado pela
Diretoria, uma urna onde o sócio
eleitor, após ser considerado apto a
votar e ter assinado o livro adequado,
depositará uma cédula na presença
da maoria da Comissão Fiscal. § l?
— Encerrada a votação as vinte e
uma horas, à Comissão Fiscal proce-
derá à apuração, em sessão pública,
e levará a respectiva ata, que men-
cionará o número de votos conferi-
das a cada candidato e será assina-
da pelos membros presentes. 82' —
Serão apuradas as cédulas que con-
tiverem nomes em número igual ou
menor do que o de cargos a preen-
cher, mas serão anuladas as «iue os
contiverem em número maior, g 3»
— Com base na ata lavrada pela- Co-
missão Fiscal, a Diretoria, na primei-
ra reunião após a eleição proclama-
rá os eleitos, cabendo aos mais vo-
tados, sucessivamente, a renovação
do terço, as vagas existentes, obser-
vado o tempo de mandato a cumprir,
e as supléncias, tudo de acordo com
o critério de proporcionalidade esta-
belecido no art. 16. Capítulo V —
Das Comissões — Art. 25 — Para fa-
cilitar a sua tarefa e instruir a ma-
téria sujeita à sua apreciação e re-
solução, a Diretoria criará, no míni-
ma, três comissões permanentes: de
Sócios, de Finanças e de Pessoal,
composta oaâa uma de três sócios
eleitores, do» quais um obrigatoria-
mente inembro da Diretoria e seu
pre*id»ni* nato. Ari;. M — Compete
à 0oiftis»&o de sócio»; a) opinarão-

bre a indicação d« sócios efetivos pá-j
rã a categorias de sócios eleitores, bera
como a sua exclusão deste; b) opi- i
nar nos casos de aplicação de pena-
lidade a qualquer sócio, pela Direto-
ria ou pelo Secretário-Geral; c) ré-»
presentar à Diretoria sobre o com-
portamento irregular de qualquer só- •
cio. Art. 27 — Compete à Comissão ,
de Finanças: a> preparar e apresen-
tar à Diretoria a proposta de orça- i
mento de cada ano; b) opinar, quan- |
do solicitada pela Diretoria, sobra !
qualquer assunto que envolva rés- '
ponsabilidade financeira da Associa-'
cão. Art. 28 — Compete à Comissão
de Pessoal: a) estudar todas as quês-.
toes relativas aos funiconárips e con-
tratados da Associação; bT~ opinai
sobre a criação de cargos, admissão,
demissão, promoção e vencimentos do
pessoal. Art. 29 — A Diretoria po-
derá nomear comissões especiais parai-
estudar assuntos não compreendidos
nas atribuições das comissões per-
manentes. Delas farão parte Di/eto-
res, sócios eleitores e efetivos, não'
podendo estes constituir maioria, a
cada uma elegerá seu presidente, que
dos assuntos estudados dará conheci-
mento à Diretoria. Capítulo VT —•
Da Junta Patrimonial — Art. 3o —'
A Junta Patrimonial compor-se-á d«
sete membros: O Presidente da As-,
còciação e mais seis membros '«íej to*
pela Assembleia Geral Ordinária den-
tre os sócios eleitores. § IY — Os seu»
membros serão eleitos por seis anos.
renovando-se anualmente o mandato
de um deles, vedada a eleição para
mais de dois períodos consecutivos,
i 2? — Salvo o Presidente, é vádttflò
aos membros da Diretoria perteucec
à Junta Patrimonial. § 2? — A Junta
elegerá anualmente, o seu Presidente,
que será o seu representante legal»
e um Secretário. § 4? — As resolu»
coes da Junta serão tomadas pôs
maioria, etn reunião convocada com
oito dias de antecedência, pelo seu i
Presidente ou pelo da Associaçã^
presentes pelo menos quatro mem-
bros. § 5? — Os membros da Junta
Patrimonial não fazem jus a qual-
quer remuneração, nem poderão sen
empregados da Associação. Art. 31 —.
Compete à Junta Patrimonial: zela.?
pelo fiel emprego de fundos consti-
tuídos por doações com fim determu
nado, bem como pelo património da
Associação, dependendo de sua anu-
ência: a) a aquisição, alienação ou
pneração por qualquer forma de benl
imóveis ou daqueles legalments con-fd
siderados como tais; b) o emprôgO]
de quantias resultantes da venda ou'
oneraçáo acima mencionadas; o -af
construções ou reformas "de vulto era
imóveis de propriedade da Associa-
ção. Art. 32 — Quando houve- dii
vergência entre a Junta Patrimonial
e a Diretoria, caberá recurso desta &!

Assembleia Geral, e quando, não obs.
tante três convocações consecutivas»1

a Junta não se reunir,' os assunto*'
serão encaminhados pela Diretoria Í
Assembleia Geral. Capítulo VII —• '
Dos Secretários — Art. 33 — Aos Se.'
or.etários, funcionários como tal ré-'
conhecidos pelos organismos nacio.1
nais e internacianais das Associações!'
Cristas de Moços, caberão os narrai l
executivos de direção- e maor respjn- !
sabilidade dentro da Associação Cri»,
ta de Moços de Brasília. § lv — Na
falta destes, a Diretoria poderá en- l
•egar_ aqueles cargos a outros fun-

cionários que demonstrem dedicação &'
obra, pelo espírito cristão e compe-í
tência técnica. § 2? — Os Secretá-
rios serão dirigidos e orientados pôs
um deles, com o titulo de Secretário*
Geral, designado pela Diretoria apôs !
ouvida uma comissão representativa '
do Corpo de Secretários. § 39 _ Q»
Secretários encarregados dos Depar-
tamentos patriclparâo das reuniõea
dos respectivos Conselhos o Gomis-
sCes, sem direito a voto. Art. 34
O Secretárlo-Oera}, gue particip;
ma. direito a roto da* reuniões
Diretoria, teA M «egramtes atrf
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a) executar a* deliberaçôft; da — Os presentes Estatutos só poSerao
ser alterados com a aprovação de 3/3etoria e da Assembleia Geral; b)

«rientar todo o trabalho da Asiacia-
Çâo, dirigindo e controlando roaos 00
seus empregados; c) zelar pe'o pa-
.trimônio, cumprimento dos ístatutos
• regulamento^ e aplicação . das pé-
nas d.sciplinares prev
documentos; d) a&sinar, em conj-jn-
to com o" Presidente ou o Tesoureiro
cheques, recibos e o ten-
tos referentes a auxilias, su
* valores em dinheiro ou
el autorizar pagamer. do

,!ii;:ito; f) conceder gratuidude
e descontos, dentro das normas fixa-
das pala Diretoria. Capitulo VIII —

<"doia terços) dos sócios eleitores gui-
tes, em Assembleia ' Geral especial-
mente convocada para este fim. Art.
48 — A Assembleia Geral, como po-
der soberano, compete resolver todos
os casos não previstos nestes Estatu-
tos. Capitulo X — Disposições Tran-
sitórias ~ Art. 47 — Respeitada, no
que couber, a proporcionalidade es-
tabelecida no artigo 16, os sócios eJel-
tores aclamados para a primeira E>í-
retoría terão os seguintes maneíatoS:
1/3 (um terço) para três anos, 1/3 (um
terço) por quatro anos e 1/3 (um

'•epartamentos e t
j — A Diretoria criará, entre

es Departamentos de Meno-
res, de Moços, de Adultos, d.
de Acampamento e /•
os quais terão regulari- prios
por ,,ya<tas. § 19 _ ~\o± de-

• cifi-
cas caberá o aparíelçof .. só-
cios sob o aspecto esp
Intelectual, físico e si
ao Departamento Adir, '
cuidar da administracii,. Ia As-
eoelsl. s 2? — As aí.
tróp;cas e os serviços. de -
eocr -os compo
minadamente aos dep
ativd.idas espccífcas. § 3» —
departamento será onentaáo p •
Cori5e:ho, que terá o número de n
bro.s determinado no i in-
terno. Art. 33 — Haverá :i\.
lho Orientador para as a ti'. -
Jantrópieas e os serviços de
cia Social gratuitos, c;: -,:ção
* funcionamento estai" 10 re-
gimento interno. Art. 37 — O Con-
í;-.:io Metropolitano, a que se ;
o § 2? do art. 2?, será criado tão lo-
go existam um ou mais núcleo.i pie-
•KÍIOS naquele dispositivo e-H;m:íáno,
Parágrafo único — Ini: Co»-
eelho Metropolitano o Prcsidc-ite; e
dois Djretores da Asse. rtois
representantes de cada núcleo. Capí-
tulo 15 — Disposições Gerais _ Art.
33 — A Asceiação usará as s^-.jMinte.s
tosígnias: s»; um triângulo eq.uláte-
ro vnziulo vermelho, equilibrando em
um aos véY-tioes, com as micui s ACM

em branco, numa
transversal azul ou p;
este registrado; b) um livro aberto —
«s Escrituras Sagradas — ci
«eras João 17:21, sobre as letras XP,
tacto circunscrito por n • so-
bre o qual estão insr
vras "América, Ásia, E
« África"', entre as qul.
monogramas da denominação AS-SO-

Ao Cristã de- Moços ' •
Id-omas: c> uma b:: inça
tendo ao centro um dos
referidos neste artigo. Art. 39 — As

ies dos presentes Estatutos
jtulamentadas no
o .qual contará normas adi-

cionais destinadas à .atíraiuisn-ação
<*a .)• bem como sobre cieve-

sócios, diretores e membros
da Junta Patrimonial, Art. w —

0 permitidos em qua'quer
dentro da A5 ,-u de

'eos. discursos, propostas, nio-
• -restos ou dis.: • na-

>litico-partidária, o:
ou suaria. Art, 41 — O ano social

á com o ano civil. Art. 42 —
Os sócios não respondem pelas obrl-

; ontraldas em nome da ASBO-
Art. 43 — Serão aplica-los no
•os os bens « rendas 3 1 As-
. Art. 44 — A (o só

se «Solverá, ou anu; ;.iome
com a aprovação ,~le 3/4

t três quartos) da tofcv i só-
ftios eleitores, em As?; ..era

. a_ especialmente parsx esse1

Parágrafo único o de
''.o, os seus bêF iis 11-
s toda» contas se-

entreguea k Federação Brasilei-
ra das Associações Cr Tocos

1 -iíA desta, div;1 •'»
•..•'";«• coirtn&s do t*"--1-. f"T.

terço) por cinco anos, após o 3ue se-
'•nente

segund-o o'estatuídos
a ré:;

nos Capítulos
III e IV. Art. 48 — Igual critério se-
rá adotado para a aclamação de oa.
6} membro da Junta Patrimonial,
com mandato de seis, sete, oito. no-
ve, dez e onze anos. Art. 49 — No
oaso de vaga ou Impedimento, o

nimento será feito, para Di-

retor, de acordo com o artigo 17 letra
"c", e para membro da Junta Patri-
monial, peia primeira Assembleia Ge-
ral Ordinária. Art. 50 — As primei-
ras Diretoria e Junta Patrimonial
tomrão posse em solenidade realiza-
da especialmente para este ftm e pa-
rava instalação solene da .Associação.
Os Estatutos foram 'aprovados por
unanimidade. A seguir, por indica-
ção do companheiro Nelson Pereira
de Sauza, membro da Comissão In-
dicadora, o Senhor presidente sub-
meteu à Assembleia, já agora nos
termos das Disposições Transitórias
dos Estatutos.' respeitados os .perío-
dos ali consignados,>para diretores da
Associação Cristã de Moços, de Bra-
sília i>s nomes ãe Manoel Alves Men-
des lúnior Edison Bueno da Costa
e Amaury José- de Aquino Carvalho
para mandiato de cinco anos, Narci-
so Mori, Darcy de Oliveira Cabral e
Pedro Saiem para mandato de qua-
tro anos, Heitor Ippolitf, Hsliq MO-
rato Krahenbuhl e Nelson Pereira de

aã
4í

ESTATUTO DA TERRA

Lei n' 4.504 — de 30-11-1964

DIVULGAÇÃO N' 930

PREÇO : Cr$ 200

A VENDAi

Na Guanabara .

SeçSo d« Vendas: Avenida Rodrigues Aive» fl." l

Agência I: Mínístírio da Fazenda

Atencfe-se a pedidos pelo Serviço de Recmbôiso Postal

Em Brasília

Na sede do D. I, "N.

Preço: Cr$ 30
A VENDA í

8eç8o 9e Vendas t Av. Rodrigues Ah*». I

Agência i i Ministério da F*zead«

B p*dído8 pelo Serviço de Reembolso Pwí*l

Tljimt FEDERAI DE RECURSOS
REGIMENTO INTERNO

DIVULGAÇÃO N."

S.*

Souza p&ra mandato de :-;Ss ajw
Os índicaíios foram açlamaotjs com
uma salva de palmas pei\j iiat;;iorio,

: ando, então, a Seníior l-v
dente, eleitos para as primevas Di-
retoria e Junta Patrimonial da ACM
as pessoas mencionadas, o Senhor
Presidente, prosseguindo por
proposta da Comissão Iu i«-

•. i a/cia- peio companheiro Nelson
ni-

truiLSitónas dos ; no
que se refere ao tempo :o,
o* nomes de Alberto da Cruz £<

- onze a.
S — dez anos, .<..r-

;.'.ntos — novf de -
— oito anos, ..

anos e l . ,ÍÁ
— ii/is anos, í

• '&
_a. Os ixu a-
coai uma saiva de puii;.

integram j?a-
Os mereí da

c- da- Junta P* i'o-
. idatíos, p , a

vireni até a m . i'a a fiin de
•cios com nov

.. pelos prweutes, O Senhor;
t;ro

'osé de Aquinq Carvalho a
nome dos navos cía-etores.
Amaury de Ajuino H;'

em seu
e nos nomes cos , ••m-

., aos p ' i . - \ito
a fazer para a consolida-

•a entidade que ora nascia. Em
> da junta ff.' . a cc-a-
iio Senhor Presidente da Meia,
a Senhor jUnso Vieira, que re-

prmcipalmsnte, o papt-1 da
na formação do jovem e A •

• Janta Se HIUI'O razer
engrandecimento patrimc-r.^.i; da
ACM de Brâsflia. O Senlior "P; •

comunicou aos premer:
~i- de antecipação, qae ernre os

•'•es eleitos, o Senhor Pedro Sa-
ta sicio convidado a aceitar

a prtáKíõncia. Após o s>.. t;n-
•eitos, o Senhor Presidenie

,, palavra ao Senhor Secreíteo
•;ao e Cultura da PÍVÍ' w t ura

j do Distrito Federal que, em sua ora-
Jepois de pequeno feu^pecio

;ias ACMs, realçou o pre-
e papel que es'.a,.;

-.•..m na educação '.• ;uer
il, quer moral e física, sen.

do, inclusive, a pioneira no Br^Ll do
.1 comercial. As palavras aã Se-

rtcáno de Educação foram
simas. A seguir, asou da

palavra o SeiSior Rudoif peter \v.
na qualidade de í -oe da

• Brasileira das ACAls, da
f Secretário-Geral, ~qae enalte-

ceu o trabalho dos organ^adores fio
movimento de mais unia ACiVI, reco-

; aos no v. que
nsx> deixcasem a obra a

i3 de uma Af'M na for-
8 menores e dos jovens era

grandiosa e q : é
:de o futuro de mn povo.

••'.s do Senhor Secreíário-Ge-
• vSo foram muiio aplau-

de sua c'j • na
os proposi pó-s

do- Senhor S . da
tías AC?.ls o Seul;..

Assembleia, a;:., r e
uma salva de palmai para o

\Tacional, deu pot encerra-
os trabalhos, do quai lavrpi a
;ta ata, que vai por

mini, Amaury Joí'é de Aq'uno Carva-
lho, 'Secretário, pelo Senhor Manoel
Alves Meneies Júnior, P da

'lòléia, e por todas os presentes,
'••ires. BrasiUa 15 de

e 1965. — Amaury José de
4 .Aqumo Carvalho, Secretário; tíanoel
i Aires' Mendes Júnior, Presidente da

Iria.
IP 13.4.65 — C-
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— ENGENHARIA SANITÁRIA .
E OBRAS S. A.

DECLARAÇÃO
C.IUL — Engenharia Sanitária e

Obras S. A. estabelecida à Projeção
7 do Setor Comercial Sul, neste Ca-
pital, declara para todos os fins de
direito que foram extraviados os
documentos de propriedade e licença
do ano em curso de sua viatura cha-
pa DP 1-70,54, nrod. F-100 ano 1960,
Perua, cor azul e branca, n? de sé.
rie F10AAOSB16557.

Brasília, 12 de ebril de 1965. —
SkX)L — Engenharia Sanitária e
Obras S. A.

R. 13 — 14 e 19.4.65.
(N9 3.181 — 12.4.65 — Cr$ 2.142)

ANÚNCIOS
lei número 2.627 de setembro de 1940.
Brasília, 12 de abril de 1965. Mtvri
Machado Vigna, Presidente.

R 13, 14 e 19-4-65.
(N» 3.171 — 12.4.1965 — Cr$ 2.142)

ELY'S ALIMENTÍCIOS S. A.

l* ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

E!y's Alimentícios S.A., t».
cida na Avenida W-3, Quadra 7, loja
10 convoca todos os seus acionistas
para se reunirem, no próximo tíia
2ô de abril às 21 noras em sua sede
social a fim de deliberaram sabre:

"•! proposta da diretoria para au-
mento do capita],

b i idem, para abertura de filial.
Brasília, 9 v de abril de 1965. £/>«*

Cohen Ezerzer, presidente — Sentob
Çohen Dir. Comercial.

R 13, 14 e 19-4-65.
l» ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ely's Alimentícios S.A., estabele-
cida na Av. W-3, Quadra 7 loja 10
convoca todos os seus acionistas para
se reunirem em sua sede social no
próximo dia 15 de maio às 20 horas
e fim de deliberaram sobre:

o) apreciação, discussão e aprova-
ção do relatório da diretoria, balanço
e demonstrativo de lucros e perdas
com parecer cio Conselho Fiscal..

b) eleição dos membros do Conse-
lho Fiscal.

c) assuntos gerais.
Comunica, outrossim que os do-

cumentos a que &e refere o Decreto»
Jei 2.627, de 26.9.1940, art. 99 letras
*a", "b" e "c" se encontram desde
Já à disposição dos acionistas na sede
social da .empresa referida no pre-
âmbulo.

Brasília, 9 de ebril de 1965 Elias
Cohen E~creer. presidente — Sentob
Cohen Dir. Comercia]
(N? 3.179 — 12.4.65 — Cr$ 6.120)

CASA DE SAÚDE E CLINICA
SANTA LÚCIA S. A.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Convocação

Ficam convocados os senhores acio.
nistag da Casa de Saúde e Clínica
Santa Lúcia S. A. a se reunirem em
Assembleia Geral Ordinária, no dia
30 do corrente, às 15 horas, na sua
sede sociai, sita à Avenida W-3, SHS,
Área n' 3, nefjta capital, para delibe-
rarem sobre a seguinte Ordem do
Dia:

o) Relatório da Diretoria, Balanço
Geral, Conta de Lucros e Perdas, Pa-
recer do Conselho Fiscal, relativos ao
exercício encerrado em 31 de dezem-
bro de 1964;

b) Eleição do Conselho Fiscal e su-
plentes e prorrogação do mandato da
Diretoria, fixando-lhes a remunera-
ção.

c) Assuntos de interesses social.
Brasília, 9 de abril de 1965. — A

Diretoria.
(Dias: 13, 14 e 15-4-65).
(N? 3.155 — 9.4-65 — Cr$ 3.060)

andar do Edifício Central, às nove
horas do dia dezenove fio corrent*.
para o fim especial de deliberarem
sobre uma proposta da Diretoria, com
parecer favorável do Conselho Fiscal
relacionada com o aumento as capi-
tal por força da correçâo monetária
do valor do ativo e modificações es-
tatutárias, se não houver número, a
assemblé:a realizar-se-á em 3* e úl-
tima convocação no dia vinte e oito
deste mês, às quatorze e trinta ho-
ras. Os acionistas proprietários de
ações ao portador, que quiserem par-
ticipar da Assembleia deverão depo-
sitar as respectivas cautelas era qual- j
quer estabelecimento bancário, ou, em'
Belo Horizonte, ato três dias antes
da realização c!a assembleia, ficando
suspensas as conversões, transferên-
cias ou desdobramentos até o dia cin-
co de maio vindouro. Brasília, 13 de
abril de 1965. — Luís Carlos de Por-
tilho. Diretor-Secretário,

Dias: 14, 39 e 20-4-65.
(N' 3.187 — 13.4.65 - C~S 4.580)

\ reaiUar-se no dia 26 de ebril de 1965.
l às 11 horas; na sede social, no "Edi-
fício Ceará", S.C.S. — 10? pavimen-
to, para deliberar sobre; a) Relatório
da Diretoria, balanço, demonstração
de lucros e perdas e parecer do Con-
selho Fiscal; referentes feo exercício
findo em 31 de dezembro de 1964;
t>) Aplicação do resultado do exercí-
cio; c) Eleger a Diretoria para o anã
de 1965 e fixar sua remuneração; d)]
Eleger os membros do Conseltto Fis-
cal para o ano de 1965 e fixar seus
honorários; é) Diversos.

Brasília, 6 de abril de 1965. — Plí-
nio Pinheiro Guimarães, -p/Diretor:a.

Dias: 14. 19 e 20.4.65.
(N? 3.111 — 6.4.65 — Cr$ 3-060)

MOPLAN MÓVEIS PLANALTO

AVISO

Moplan Informa que O próximo
grande sorteio do Carne Garantido
Moplan (Série "A" e Série "B"),
será realizado no dia 12 de maio de
1965 pela Loteria Fedei'al e não no
dia 8 de maio conforme consta da re-
lação de datas de sorteios impressa
na contra-capa do carne

Brasília. 13 de abril de 1965. — (as.
ilegível) S. A. Móveis Planalto.

Dias: 14 — 19 e 20-4-65
(N<? 3.183 •- 12-4-65 — CrS 918.)

BANCO DA CIDADE
DE CAMPINAS S A

ASSEMBLEIA GERAI EXTRAORDINÁRIA

Ficam convidados os senhores acio-
nistag do Banco da Cidade de Cam-
pinas s.A. para se reunirem, à.s 17
(dezessete) horas do dia 26 (vinte e
seis) de abril do corrente ano, em
sua sede social sita na Avenida Dr.
Campos Salles, n1? 834, nesta cidade
de Campinas (SP), a fim de, em As-
sembleia Geral Extraord nária; dis-
cutirem e deliberarem sobre a seguin-
te Ordem do Dia:

a) Aumento do Capital Social.
6) Reforma parcial dos Estatutos

Sociais.
e) Assuntos de interesses sociais.
Campinas, 6 de abril de 1966.
Banco da Cidade de Campinas S/A.

— Orlando Borgene. Diretor Superin-
tendente, — Oswalão Mininglone, Di-
retor-Gerente.

Dias: 14, 19 e 20.4.65.
(N? 3.196 — 13.4.65 -' CrS 3.060)

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os Srs. acionistas
para uma assembleia geral extraor-
dinária a realizar_se no dia 28 Qe
abril de 1965, às 11 horas, na sede
social; no "Edifício Ceará", S.C.S.
— 10» pavimento, para deliberarem
sobre uma proposta da Diretoria,
acompanhada do parecer do Conse-
lho Fiscal, para; a) aumento de ca-
pital; b) reforma dos estatutos so-
ciais.

Brasília, 6 ds abril de 1965. — Plí-
nio Pinheiro Guimarães, p/ Diretoria

Dias: 14, 19 e 20.4.65.

(N? 3.112 — 6.4.65 — Cr$ 2.448)

CENEL ADMINISTRAÇÃO S. A.

ASSEMBLEIA GERAL OKDINARIA

. -Pelo presente ficam os -senh
acionistas des^a Sociedade convoca-
dos para a Assembleia Gerei Oídiuá-
ria a realizar-se no dia 29 do cor-
rente, às 14 horas, em sua Sede So-
ciaí sita no Setor de Indústria e
Abastecimento, Quadra 2/1475 a fim
de deliberaram sobre a seguinte Or-
dem'do dia:

o) Matéria a que se refere o ar-
tigo 98 e seguintes do Decreto-lei
n? 2.627, de 26.9.1940;

&) Eleição da Diretoria;
O Eleição do Conselho Fiscal;
<t) Outros assuntos de interesse da

Sociedade.
Brasília, 6 de abril de 1965. CE-

NEL — Administração S.A. — An-
tónio Nara, Diretor-Gerente.

R 13, 14 e 19-4-65.
(N° 3.172 — 12 4.1965 — "Or$ 3.060)

COBRAME — CIA. BRASILIENSE
DE MÓVEIS E ESTOFADOS

COBRAME — Companhia Brasi-
liense de Móveis e Estofados. S Q.
211 lojas 18 e 19.

No gabinete da Diretoria desta
Companhia, estarão à disposição dos
Senhores Acionistas a partir do dia
15 de abril corrente os documentos a

CLUBE COMERCIAL DE BRASÍLIA

Ficam convocados os Senhores Só-
cios Fundadores e Proprietários do
Clube Comercial de Brasília, para se
reunirem em Assembléia-Geral Extra-
ordinária, no dia 26 do corrente mês,
às 14:00 horas, em primeira convoca-
ção, na Secretaria do Clube, sita no
Edifício Ceará, 13» andar, sala 1.314
nesta Capital, para tratarem das se-
guintes assuntos:

a) Eleição da nova Diretoria;
b) Alteração dos Estatutos;
c) Prestação de contas da Gestão

anterior;
â) Demais assuntos de interesse So-

cial.
Não havendo número legal na pri-

meira convocação, ficam desde já
convocadas a 2* (segundai e 3» (ter-
ceira) Convocação, respertivamente às
16:00 .(dezesseis) e 18:00 'dezoito)
horas do mesmo dia e no-mesmo lo-
cal, na forma estatutária

Brasília, 12 de abril de 1965. — Pela
Diretoria — Jandir Marnues

Dias: 14 — 19 e 20-4-65.
W 3.182 — 12-4-65 — Cr$ 3.060)

COMPANHIA TELEFÓNICA
DE MINAS GERAIS

10* ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

2» e 3* convocações

Sáo convidados os srs. acionista*
que se refere o artigo 99 do decreto- para se reunirem na sede social, li»

D. D. F. — DESENVOLVIMENTOS
DO DISTRITO FEDERAL S/A

ASSEMBLEIA. GERAI EXTRAORDINÁRIA

Convocação

São convidados os senhores acio-
nistas a se reunirem em Assembleia
Geral Extraordinária, às 19 horas do
dia 19 de abril de 196S, na sede so-
cial; à Superquadra 103; Loja li,
nesta Cidade, a fim de deliberarem
sobre a proposta de alteração dos
Estatutos Sociais.

Brasília, 7 de abril de 1965. —
Dutra Hamann, Diretor-Presidente.

São convidados Og senhores acio-
nistas a se reunirem em Assembleia
Geral Extraordinária, às 19 horas do
dia 20 de abril de 1965, na sede so-
cial à Superquadra 103, Loja 16, nes-
ta Cidade; a fim de deliberarem so-
bre os seguintes assuntos:

1) Eleição de nova diretoria.
2) Assuntos gerais. ..
Brasília, 7 de abril de 1965. — Hugo

Dutra Hamann, Diretor-Presidente.
Dias: 14 e 19.4.65.
(N? 3.197 — 13.4.65 — Cr$ 4.080)

IT ABRAS SÁ COMÉRCIO E
REPRESENTAÇÕES

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Convocação

Ficam os Senhores Acionistas con-
idados a se reunirem no dia 30 de
,bril de 1965, às 9 horas, na Sede So-
ial, à Av. W-3, Quadra 10, Lotes 14

1 15, nesta cidade, a fim de delibera-
em sobre:

1) Proposta da Diretoria para alte-
£>ção dos estatutos, referente:

o) Aumento do capital Social com
reserva já existente;

o) Mudança da Matriz e abertura
de filiais.

e) Criação do cargo de Diretor Pre-
sidente e nova distribuição de fun-
ções aos Diretores.

(í) Reformulação da Distribuição
de Lucros em consequência da nova
Lei do Imposto de Renda.

2) Outros assuntos de interesse
geral.

Brasília, 13 de abril de 1965. — A
Diretoria.

Dias: 19, 20 e 21/4/65.
(N? 03.204 — 14-4-1965 — Cr$ 3.672)

ÇHRISTIANI-NIELSEN (BRASÍLIA
CONSTRUTORA 3.A.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Picam convocados os srs. acionista*

ENGENHARIA, COMÉRCIO E
REPRESENTAÇÕES

ALVORADA S.A.

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convocação

São convocados os Senhores Acio-
nistas desta Sociedade para se reuni-
rem em Assembleia Geral extraordi-
nária, a realizar-se no dia 28 de abril
de 1964, às 15 horas, em sua sede so-
cial nesta cidade, À Avenida W-3,
quadra 14, lote 15, a fim de discuti-
rem e deliberarem sobre a seguinte
oiíem do dia:

a) Aumento do Capital Social de-
corrente da correç&o monetária, de.
acordo com a lei n' 4.357;

b) Alteração dos Estatutos;
c) Outros assuntos de Interesse da

sociedade. A
Brasília, 12 de anril de 1965. — José

Rafael Musltano Pirágine, Diretor-
Gerente.

Dias 19, 20 e 21-4-1965.
(para a assembleia geral ordinária, a (N? 03201 — 14-4-1968 — Cr$ 3.060)
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g. A. CORREIO BRAZILIENBB
AssHMstéu GERAL ORDINÁRIA

l* Convocação
Eí.tao convidados os senhores acio-

nistas para, uma reuni&o de Assem-
bleia Geral 'Ordinária, a realizar-se no
dia 30 do corrente mês, às 15 horac,
na sede social, no setor gráfico, nesta
cidade e durante a qual serão apre-
ciados e tratados os seguintes assun-
tos:

l') Relatório da Diretoria, Balanço
Geral com Demonstração da Conta de
Lucres e Perdas e Parecer do Conse-
lho Piscai, referentes ao exercício fi-

-•iro de 1964.
"">) Outros assuntos de interesse da

;ade.
Brasília, 12 de abril de 1965. — Eãil-

so?7 Cia Varela, Diretor-Gerente.
Dias 19, 20 e 21-4-1965.

03205 — 14-4-1365 — Cr$ 3.060)

: nhScimento, que as chapas registra-
,' das concernentes à eleição a ser rea-
i .Uzaoa no dia 30 de abril de 196», no
) Sindicato dos Trabalhadores em Em-
presas Telefónicas do Estudo da Gua-
nabara, foram as seguintes:

CHAPA

DELEQ.

Efetivos
REPRESENTANTES

IINDICATO DOS TRABALHADORES i
E'! FMPRÉSAS TELEFÓNICAS DO

ESTADO DA GUANABARA

. sentante da Categoria Profissio-
nal cios Trabalhadores em Empresas

••'linicas nos Estados tía Guanabara
e do Espirito Santo

E D I T A L
De acordo com o disposto no artigo!

ii irein "b" da Portaria n? 40, de 21
tíe janeiro de 1965, faço sabor sós que

.. este Edital ou dele tiverem co-

DIRETORIA

Efetivos
Jayme Cyrillo Vieira
Wallace Pinto de SanfAnua
Ubirahy Caldeira de Souz*
Nelson Pinto
Luzia Pinto da Cruz
Jorge de Miranda Lima
Djalma Panai-o

SUPLENTES

Djalma. Ignacio de Loyola
Hélio Parreira •
Éden Pinto cie Souza
Homero SanfAnna
Harary do Paulo
Firmo Teixeira da Silva
José Gomes de Abreu Filho

;SELHO FISCAL

Efetivos
Jurandyr Menezes Gonzaga
Vicente Manoel de Camargo
Hélio Parreira

SUPLENTES

Octavio Peixoto de Araújo
Oswaldo José cie Oliveira
Vicente Esteves

Ubirahy Caldeira de Souza
Homero SanfAnna
José Gomes de Abreu Pilho

. SUPLENTES

Djalma Ignacio de Loyola
Harary de Paulo
Firmo Teixeira da Silva

CHAPA VERDE

Efetivos
DIRETORIA

Alceu Portocarrero
Gastão Vieira de Araújo Filho
Leonel Rodrigues Pereira
Armando Monteiro Santos
Manoel Braz Filho
José de Souza Carvalho
Francisco Duarte Lima

SUPLENTES

\Varida Corrêa de Amorim
Dinilho Ramos da Rocha
Jarbas Alves Barbosa
José Lima Pilho
Jorge José de Lima
Aristides Silva
Glória de Luordes Magalhães

CONSELHO FISCAL

Efetivos
António Santana
Nelson Ferreira
Eraido Queiroz Gomes

SUPLENTES

Manoel Alexandre da Rosa Filho
Messias Guimarães Chaves
Djalma Teixeira Lima

J1ELEO. REPRESENTANTES

| Efetivos
\ Neiwton Lomes

José de Souza Pinto
Merval A. Cunha

SUPLENTES

Aristhéa Guerra
Alceu Portocarrero
Nelson Nunes
Todos os candidatos por ocasião do

registro das chapas, achavam-se tra-
balhando na Companhia Telefónica
Brasileira. Os trabalhos eleitorais das
mesas coletoras serão contínuos, ini-
ciando-se às 8 e terminando às 20 ho-
ras de cada dia.

Abrindo-se o prazo de 5 dias qu»
correrá de 8 a 12 de abril de 1965,
para oferecimento de impugnação
contra qualquer dos concorrentes.
, Ainda na forma do que estabelece a
Portaria n» 40, de 21 de janeiro dl
1965, haverá votação por correspon-
dência para os associados eleitores
íora do Estado da Guanabara.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1965.
•— JurcMãyr Meneses Gonzaga, Pre-
sidente.

IN9 16.690 — Data 7-4-65 — Cr|
4.590).
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